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Prefeitura 
torna área 
em Areia 
Preta não 
edifi cável

Brasil do 
galego Neymar 
pega México

Após o deslizamento de terra 
que causou desabamentos 
entre Areia Preta e trecho da 
Rua Guanabara, em Mãe Luiza, 
a prefeitura decidiu tornar 
não edifi cável parte da área 
atingida na Avenida Silvio 
Pedroza. O prefeito Carlos 
Eduardo também decretou 
estado de calamidade pública.  
Pelo menos 50 famílias fi caram 
desabrigadas.

Caso vença o México 
hoje em Fortaleza, a 
seleção brasileira dará 
passo decisivo para se 
classifi car às oitavas da 
Copa do Mundo. Hulk 
é dúvida, mas Neymar, 
louro, está confi rmado.
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/ GLOBAL /  SELEÇÃO DOS ESTADOS 
UNIDOS BATE A DE GANA POR 2 A 1 NO 
DIA EM QUE A ARENA DAS DUNAS FOI 
TOMADA POR NORTE-AMERICANOS; 
VICE-PRESIDENTE JOE BIDEN 
ACOMPANHOU A PARTIDA

WWW.IVANCABRAL.COM

7. CIDADES

9. COPA 2014

 ▶ Enquanto 39 mil torcedores acompanhavam o jogo, um grupo de manifestantes tentou 

protestar, mas foi contido pela polícia. Simpático, vice-presidente dos EUA Joe Biden foi 

recebido pela governadora. Dentro da Arena, muita animação das duas torcidas
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 ▶ Sem chuva, torcedor chegou mais cedo ao estádio para fazer festa

 ▶ Secretário de Saúde do Estado, Luiz Roberto Fonseca, deu mãozinha na maca

 ▶ Dempsey precisou de 38 segundos para abrir a vitória dos Estados Unidos

 ▶ Joe Biden, vice-presidente dos EUA, foi ovacionado pelos compatriotas

 ▶ Com maioria norte-americana, público foi de 39.760 pessoas na arena

 ▶ Estadunidenses comemoraram revanche contra Gana em copas

 ▶ PC Oliveira, Roberto Carlos e Cléber Machado: equipe da Globo antes do jogo

REVENGE
/ TROCO /  EUA SE VINGAM DE GANA EM JOGO HISTÓRICO COM DIREITO A GOL MAIS RÁPIDO DA ARENA DAS DUNAS

O TIME DOS Estados Unidos só 
precisou de 28 segundos para 
começar a fazer com que a 
partida disputada ontem contra 
Gana na Arena das Dunas se 
tornasse histórica. Foi o gol mais 
rápido do estádio de Natal para 
a Copa, o quinto mais rápido da 
história dos mundiais da Fifa. 
Foi também a segunda invasão 
norte-americana a Natal, 
defi nitivamente o trampolim da 
vitória dos estadunidenses. 

Bastou uma troca de passes 
no início da partida para o 
camisa 8 Dempsey marcar 
o primeiro gol da vitória dos 
EUA contra Gana. Diante de 
39.760 espectadores, maior 
público da Arena das Dunas, 
o time americano frustrou os 
natalenses que foram fazer 
número na torcida ganense. 

Quando resolveu colocar o 
astro Kevin-Prince Boateng (do 
Schalke 04) e o maestro Essien 
(do Milan), o técnico Appiah até 
viu a imensurável melhora do 
seu time, que empatou aos 37 

do segundo tempo com Andre 
Ayew e esteve bem próximo de 
virar o placar.

Mas a noite – sem chuva, de 
tempo aberto – foi dos norte-
americanos. Quem garantiu isso 
foi Brooks, aos 41 da etapa fi nal 
de jogo, com o gol salvador que 
decretou a vitória dos EUA. 

O placar representou um 
troco histórico. O time dos 
Estados Unidos havia sido 
derrotado por Gana nas duas 
últimas copas. 

Em 2006, na Alemanha, 
perdeu para os africanos na 
primeira fase da competição. Já 
em 2010, na África do Sul, caiu 
diante dos ganeses nas oitavas.  

Juntos no grupo com 
Alemanha e Portugal, Gana 
e Estados Unidos buscam a 
vitória hoje como garantia de 
continuar com a chance de 
prosseguir na Copa do Mundo. 

A grande chance americana 
de conseguir sua classifi cação 
agora é a partida contra 
Portugal, que perdeu para 
a Alemanha em seu jogo de 
estreia. Já Gana terá de bater a 
própria Alemanha para seguir 
sonhando. 

O jornalista americano 
Michael Lewis estava reticente 
quanto ao desempenho dos 
seus compatriotas no gramado. 
Tudo mudou ontem no primeiro 
minuto do jogo contra Gana. O 
gol marcado pelo atacante Clint 
Dempsey o fez abrir um largo 
sorriso. Após a confi rmação da 
vitória, com o gol do zagueiro 
John Brooks, encerrando o jogo 
em 2 a 1, ele arrematou: “È o 
nosso jogo crucial. Vencendo o 
primeiro jogo podemos pensar 
na segunda fase. Não somos tão 
ruins”.

Esta é a oitava Copa de Lewis, 
sempre pelo jornal Newsday, de 
Nova Iorque. “Foi uma grande 
emoção. E a cada mundial 
aprendo alguma coisa”, afi rma. 
Uma novidade foi a descoberta 
da relação histórica entre 
Estados Unidos e a cidade de 
Natal. Durante a Segunda Guerra 
Mundial, a capital potiguar foi 
uma importante base militar 
americana. A estimativa é de 
que 10 mil soldados tenham 
passado pelo Rio Grande do 
Norte. “Eu soube através de 
outros jornalistas. É uma coisa 
bem interessante. Milhares 
de americanos moraram aqui 
durante a Segunda Guerra. Hoje, 
tanto tempo depois, nós estamos 
de volta”, diz.

Ele também se mostrou 
surpreso com a quantidade de 
torcedores vindos dos Estados 
Unidos. “Algo impressionante, 
mas é algo natural. O futebol 
está crescendo no gosto do 
público comum. Faz parte da 
cultura de crianças e adultos”, 
conta. A estimativa foi de 20 
mil americanos na Arena das 
Dunas. 

O jogo seguia tranquilo até 
que o atacante americano Jozy 
Altidore, aos 20 minutos do 

primeiro tempo, sofreu uma 
contratura muscular. Para tirá-
lo do campo, cinco maqueiros. 
Dois deles bem conhecidos. 
O primeiro foi o secretário 
estadual de saúde, o médico 
Luiz Roberto Fonseca, e o 
segundo foi o adjunto de saúde, 
o enfermeiro Marcelo Bessa.

Nas arquibancadas, 
diferentemente do que se 
anunciou nos últimos dias, nada 
de celebridades hollywoodianas 
ou da música pop, como 
Leonardo DiCaprio ou Katy Perry. 
De importante mesmo só o vice-
presidente dos Estados Unidos, 
Joe Biden, que se mostrou 
satisfeito com o jogo. Até jogou 
uma conversa ao pé de ouvido 
com a governadora potiguar, 
Rosalba Ciarlini. A imagem dele 
apareceu algumas vezes no telão 
do estádio, para delírio dos 20 mil 
americanos presentes no Estádio 
Arena das Dunas. 

Fora do gramado, nas 
tribunas de imprensa, o trio 
de locução da Rede Globo 
também chamou a do público 
presente. O locutor global da 
vez era Cléber Machado, que 
tomava nota sobre o time 
africano lendo um verbete no 
site Wikipedia. “Transmitir um 
jogo de Copa do Mundo é algo 
único; é indescritível. Mas agora, 
no Brasil, a sensação de prazer é 
ainda mais incrível”, fala.

Ao lado dele, o ex-lateral 
da seleção brasileira Roberto 
Carlos, que está se iniciando 
na tarefa de comentar jogos. 
“É tudo muito novo. Eu tenho 
uma grande experiência dentro 
do campo e estou isso para a 
televisão. Ainda bem que tenho 
grandes profi ssionais ao meu 
lado, como o Cléber [Machado], 
que podem me mostrar os 
caminhos”, diz.

A partida de ontem na 
Arena das Dunas aconteceu 
com a cidade em estado de 
calamidade pública, conforme 
decretado e publicado pela 
prefeitura no Diário Ofi cial do 
Município. Mas, ao contrário do 
que o cenário pudesse sugerir, o 
evento terminou, mais uma vez, 
sem maiores incidentes. 

O Corpo de Bombeiros, 
que no jogo entre México e 
Camarões foi impedido de 
realizar uma vistoria nas 
arquibancadas temporárias 

instaladas pela Fifa, liberou as 
estruturas durante nova visita 
realizada antes do jogo. 

O jogo contou com forte 
esquema de segurança em 
virtude, principalmente, da 
presença do vice-presidente 
norte-americano Joe Biden. Ele 
assistiu ao jogo num camarote 
e foi até o vestiário parabenizar 
seus jogadores após a vitória. 

A próxima partida a ser 
sediada na Arena das Dunas 
será entre Japão e Grécia, no dia 
19 de junho. 

CELEBRIDADES OCULTAS E 
SECRETÁRIO ‘MAQUEIRO’

MAIS UMA VEZ, ARENA 
SE MOSTROU FUNCIONAL

LUAN XAVIER
JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL
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 ▶ Para faturar com a Copa do Mundo, torcedores ganeses aproveitaram para vender adereços para brasileiros e norte-americanos

 ▶ Polícia Militar chegou a conter um jornalista que registrava o protesto, mas Hudson Silvestre logo foi liberado

 ▶ Torcedores entraram cedo na Arena das Dunas  ▶ Sem problemas, torcida chega ao estádio

 ▶ Torcida de Gana desfi lou empolgada no entorno da praça esportiva  ▶ Com fantasias e gritos de “Brasil”, torcida da casa também foi ao jogo

 ▶ Amigos norte-americanos mostraram confi ança antes da partida  ▶ Barreira da Polícia acompanhou manifestação na Salgado Filho

A invasão americana, 
de fato, aconteceu em Natal 
nesta Copa do Mundo. E eles 
não negavam que estavam 
na cidade. Antes da partida, 
caminhavam pelas avenidas 
próximas a Arena das Dunas 
chamando a atenção. Deve ser 
o famoso “clima de Copa do 
Mundo” que todos falam.

As cores azul, branco e 
vermelho davam destaque aos 
torcedores, que entoavam a 
cada passo o grito de guerra: 
“U-S-A!”. Assim, caminhavam, 
em grandes grupos rumo ao 
estádio, com camisas, chapéus e 
até calças nas cores do país. Uns 
com uniformes dos principais 
nomes da seleção: Bradley e 
Dempsey. Outros relembravam 
os ídolos atemporais, como o 
zagueiro Lalas, que esteve no 
time de 1994 que atuou em 
casa. 

Os ganeses também não 
passavam por baixo. Claro que 
em menor número, como já 
era esperado. Com bandeiras, 
camisas e, principalmente, muito 
batuque. Muitos torcedores 
levaram seus instrumentos de 
percussão para entoar as músicas 
tradicionais de apoio à equipe. A 
confi ança também era grande, 
apesar da menor torcida. “Vai ser 
2 a 0!”, garantia um grupo deles.

Mas a Copa do Mundo leva 
muito mais do que torcedores 
dos dois países. O Japão, que 
jogará na Arena das Dunas na 
quinta-feira contra a Grécia, 
também tinha um bom número 
de torcedores e já vestidos com a 
camisa nipônica. 

Conforme o prometido, 
partidos políticos de esquerda 
e sindicatos protestaram no 
dia em que a seleção norte-
americana jogou no Arena 
das Dunas. A manifestação se 
dissipou uma hora depois de 
iniciada, após os sindicalistas 
anunciarem que o ato 
“cumpriu o seu papel”. Mesmo 
assim aconteceram atos de 
vandalismo em seguida e a 
polícia reagiu. 

A passeata foi batizada 
“Ato contra as injustiças da 
Copa e a intervenção da FIFA e 
dos EUA”, numa oportunidade 
de expressar a desaprovação 
de segmentos da sociedade 
com a vinda do vice-
presidente norte-americano, 
Joe Biden e o seu robusto 
aparato de segurança. 

Em torno de 250 pessoas 
reuniram-se, às 16h, na 
avenida Salgado Filho, na 
lateral do Midway e lançavam 
palavras de protesto, com a 
ajuda de um carro de som, 
contra o evento e autoridades 
como a presidente da 
República, Dilma Roussef, 
a governadora Rosalba 
Ciarlini e o prefeito Carlos 
Eduardo. Apesar do encontro, 
uma das faixas de trânsito 
foi preservada e os carros 
puderam trafegar lentamente.  

A diretora da Assembleia 
Nacional dos Estudantes 
(Anel-RN), Géssica Regis, disse 
que o protesto era contrário 
aos “gastos exorbitantes 
com os estádios de futebol”, 
em detrimento da “situação 
caótica” vivida dentro dos 
hospitais públicos. Ela 
também criticou o que 
chamou de intervenção no 
“espaço aéreo e urbano”, 
além do fechamento da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN).

O diretor do Sindicato dos 
Servidores da Administração 
Indireta (Sinai), Santino 
Arruda, disse que os governos 
“capitularam” (renderam-
se), “cedendo a todo tipo de 
exigência” dos organizadores 
da Copa, dando mais atenção 
a eles do que às reivindicações 
da população. 

O ato seguiu pela Salgado 
Filho até o supermercado 
Nordestão e daí desceu pela 
Avenida Antônio Basílio (um 
cordão policial impediu a 
continuidade da passeata pela 
Salgado Filho e uma bandeira 
dos EUA foi queimada). 
Quando o grupo chegou à 
lateral do shopping Lagoa 
Center, próximo à esquina 
com a Prudente de Morais, 
um dos sindicalistas anunciou 
pelo microfone que o protesto 
encerrava-se ali. Quando os 
sindicalistas começaram a sair, 
foram vaiados por integrantes 
do Movimento Passe Livre 
(MPL) que queriam a 
continuação do ato. 

Houve um confronto na 
avenida Bernardo Vieira e 
dois jovens foram levados à 
delegacia de plantão da Zona 
Sul. Os ânimos se exaltaram 
no posto policial ao lado do 
Midway Mall. Os policiais 
ameaçaram deter o jornalista 
Hudson Silvestre, do portal Via 
Certa, sob pretexto de que ele 
estava atrapalhando o trabalho 
dos militares. Um dos guardas 
agiu com rispidez e disse que 
o repórter estava detido, mas 
ao perceber a cobertura dos 
outros jornalistas, mudou 
de ideia e liberou Silvestre, 
alegando que a imprensa é 
“parceira da polícia”. 
(Renato Lisboa)

Parecia cena de fi lme de 
ação o esquema de segurança 
organizado para a partida entre 
Estados Unidos e Gana, ontem, 
na Arena das Dunas, pelo Grupo 
G da Copa do Mundo. Horas 
antes de o jogo começar, dois 
helicópteros já sobrevoavam 
os bairros de Lagoa Nova e 
Candelária, com pelo menos 10 
policiais armados posicionados 
em cada esquina próxima. 

O reforço no aparato se deu, 
principalmente, em função da 
presença do vice-presidente 
norte-americano Joe Biden, 
que assistiu ao confronto da 
seleção de seu país de um dos 
camarotes do estádio, ao lado da 
governadora Rosalba Ciarlini.

O clima era de tranquilidade 
fora da arena, e os torcedores 
caminhavam sem qualquer 
preocupação por vias como a 
Avenida Salgado Filho e a Rua 
Norton Chaves. De acordo com 
o subtenente Sérgio Silva, da 
Polícia Militar do RN, nenhuma 
ocorrência ou incidente foi 
registrado no entorno do 
estádio. 

O ambiente de paz era 
tamanho que um militar 
chegou a largar o posto que 
ocupava para fotografar um 
grupo de amigos que se dirigia 
para a partida.

Com a oferta de ônibus 
reduzida devido à greve dos 
rodoviários, a opção encontrada 
por natalenses e turistas foi 
mesmo seguir a pé até a Arena 
das Dunas. Até o ministro da 
Previdência Social, Garibaldi 
Alves Filho, foi visto em meio 
a americanos, ganeses e 
mexicanos. 

A Polícia Rodoviária 
Federal ainda bloqueou a BR-
101 por alguns minutos, à 
altura do Viaduto de Ponta 
Negra, para que as delegações 
de Estados Unidos e Gana 
pudessem chegar ao local do 
jogo. Motoristas e motociclistas 
não pareciam incomodados, e 
aguardaram pacientemente a 
retomada do fl uxo na rodovia.

CLIMA DE COPA 
PELAS RUAS 
DA ZONA SUL 
DA CAPITAL

MANIFESTANTES 
NÃO SE 
ENTENDERAM

ESQUEMA DE 
SEGURANÇA 
PADRÃO 
HOLLYWOOD
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Esse tipo de solo não tem 
fi rmeza. É tudo uma duna 
só. O desastre só não foi 
pior porque a vegetação 
segurou um lado”.

PESO AMERICANO
A colunista Sônia Racy des-

cobriu que a seleção dos Estados 
Unidos foi recordista em carga. A 
delegação desembarcou, em São 
Paulo, com oito toneladas de ba-
gagem. Bagagem liberada pela Vi-
gilância Sanitária, o que é conside-
rado um recorde de velocidade.

SELEÇÃO DE IDÉIAS
A Veja/São 

Paulo, selecio-
nou 21 per-
sonalidades, 
de Washing-
ton Olivetto a 
Ronald, fi lho 
de Ronaldo Fenômeno, a selecio-
nar idéias correlatas. Flávio Ro-
cha, presidente da Riachuelo, fa-
lou de moda: “O Brasil tem batido 
um bolão na moda. Curiosamen-
te, até arrisco dizer que o futebol 
se elitizou em alguma medida en-
quanto a moda se popularizou 
com muita elegância. E não con-
sigo ver o melhor momento para 
mostrar ao mundo que a alegria 
que sempre caracterizou nosso fu-
tebol contaminou a moda. Nossas 
vitrines estão nas ruas e nos shop-
pings, exibindo ao mundo as cores 
de nossa modernidade, de nossa 
singela sofi sticação e até de nossa 
otimismo. Vencemos preconcei-
tos, vencemos a síndrome de vira-
-lata e estamos muito perto de ser 
campeões”.

TRATAMENTO VIP
Na Convenção do PSDB que 

homologou Aécio Neves, sába-
do, em São Paulo, o presidente do 
DEM, José Agripino, mereceu tra-
tamento VIP por parte do candi-
dato, que citou apenas quatro en-
tre os presentes: Fernando Henri-
que, Geraldo Alkmin, José Serra e 
Agripino.

PRESIDENTE PRESENTE
No meio de inúmeros mexi-

canos que vieram a Natal ver o 
seu time derrotar a seleção de 
Camarões, estava um ex-presi-
dente do México, Felipe Calde-
ron, que se misturou ao povão e 
se mostrou encantado com Na-
tal, onde aumentou sua coleção 
de amigos.

PRESENÇA TUCANA
O PSDB potiguar esteve pre-

sente sábado no Norte Shopping, 
em São Paulo, na convenção que 
homologou a candidatura do se-
nador Aécio Neves a Presidente da 
República. Além do deputado Ro-
gério Marinho, também estiveram 
prsentes os vereadores Aroldo Al-
ves e Dickson Nasser Jr.

CEDO PARA APOSENTADORIA...
Rosalba Ciarlini tem seis meses e 24 

dias para completar seu mandato no Go-
verno do Estado e nenhum compromis-
so com a campanha eleitoral que está co-
meçando. O que não pode ser entendido 
que ela não possa atuar a favor ou contra, 
o que pode representar uma ironia para o 
primeiro governante a não usar o instituto da reeleição, direito negado 
por seu partido, pelo voto da maioria, justamente por ter se isolado po-
liticamente para se concentrar nos problemas da administração esta-
dual, não compartilhada com correligionários e aliados.

Quem analisa a situação de Rosalba aponta esse isolamento como 
o seu grande problema nesse fi m de mandato, caracterizado pela falta 
de entendimento com os outros Poderes, repetidos atritos com o fun-
cionalismo e falta de interlocução com a classe política como determi-
nantes para o seu próprio Partido buscar outros caminhos na eleição.

Em compensação, o Governo Rosalba está chegando ao fi nal 
sem a mácula de nenhum grande escândalo envolvendo familiares, 
ou mesmo o círculo próximo da governadora. Não é pouco. Trata-
-se de enorme capital num programa de despedidas que pode ser 
desenvolvido sem contestação.

Ninguém pense que o fato de não ser candidata pode represen-
tar a uma aposentadoria precoce para essa médica de 62 anos in-
completos que foi prefeita de Mossoró três vezes, senadora da Re-
pública e governadora do Estado.

O uso desse resto de mandato pode ser defi nitivo para o futuro 
político da Governadora, que pode ter uma reação de kamikaze (co-
meçando por renunciar o mandato) ou criar as melhores condições 
para reconstruir sua carreira a partir de duas etapas: 1 – Vender a 
sua administração, aproveitando o fato de não participar da disputa 
para mostrar sua obra administrativa, a partir de programas como 
Sanear-RN, ou Barragem de Oiticica e Arena das Dunas, além de ou-
tros que o Governo não tem conseguido contabilizar; 2 – Recompor 
e fortalecer a sua base política em Mossoró, um pouco contaminada 
pela avaliação negativa do governo em todo o Estado.

Para alcançar o primeiro objetivo, terá em primeiro lugar de su-
perar um problema judicial que reduziu drasticamente a verba pu-
blicitária do governo, situada entre as menores dos Estados brasi-
leiros, como consequência de uma posição de antagonismo criada 
com o Ministério Público e o Poder Judiciário. Complementando 
com uma ação pessoal a ser desenvolvida  junto a diferentes seg-
mentos da comunidade apresentando números e fatos e mostra-
dos à distância das questões políticas que, muitas vezes, podem di-
fi cultar a aceitação das mensagens.

Quanto à base de Mossoró, é preciso aceitar algumas premis-
sas. Começando pelo reconhecimento do fato de que Rosalba re-
alizou sua carreira política a partir de Mossoró, tendo contado nas 
duas eleições majoritárias que disputou (Senado e Governo) ina-
creditáveis 80% dos votos no segundo eleitorado do Estado. Certa-
mente que seu Governo já tem muito o que mostrar em matéria de 
realizações na capital do Oeste. Assim mesmo, é muito menos do 
que era esperado, sobretudo pela existência de compromissos não 
saldados (o caso específi co da restauração do estádio Nogueirão). 
Se as pesquisas realizadas em Mossoró apresentam um resultado 
positivo na avaliação da administração estadual, existe uma enor-
me distância para os mais de 80% que Rosalba havia conquistado 
por sua ação na Prefeitura, e ainda conseguiu levar duas vezes até 
as urnas, lhe dando uma enorme vantagem numérica.

Como a vida não é feita somente de obras em pedra e cal, nem 
o julgamento de um governo é feito só  de números, o tempo que 
resta é mais do que sufi ciente para uma reconstrução de algumas 
posições. Começando no plano institucional e afetivo.

 ▶ Publicado ontem no Diário Ofi cial 
do Município Decreto de sete artigos do 
prefeito Carlos Eduardo Alves defi nindo o 
estado de emergência em Natal.

 ▶ Criado pela governadora Rosalba 
Ciarlini o grupo de trabalho para elaborar 
o Plano Estadual de Atendimento Sócio-
Educativo.

 ▶ Enquanto Natal sofria por falta, 

Ronaldo Fenômeno destacava no twitter 
a Arena das Dunas: “que drenagem... que 
estádio”.

 ▶ Iniciada ontem a tradicional Colônia 
de Férias do Espaço Infantil Primeiros 
Passos com o tema “mundo encantado 
do esporte”.

 ▶ O vôo Salvador-Natal da GOL, no 
domingo, tinha 80% de passageiros 

norte-americanos que se divertiram 
com a fala do comandante no seu inglês 
macarrônico.

 ▶ O prefeito Silveira Junior continua 
distribuindo bondades. Sancionou 
aumento de 6% para os servidores de 
Mossoró.

 ▶ Hoje é dia do Químico. E do 
funcionário público aposentado.

 ▶ A Prefeitura de Natal abriu 
concorrência para contratar empresa 
para elaborar projeto de modernização da 
administração tributária

 ▶ O deputado Felipe Maia foi agraciada 
com a Medalha do Mérito Naval.

 ▶ Antenor Roberto, do PC do B, será o 
primeiro suplente da candidata Fátima 
Bezerra.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DIRETOR GERAL DA GUARDA AMBIENTAL, IVANALDO RODRIGUES,
SOBRE O DESLIZAMENTO DE TERRA NO MORRO DE MÃE LUIZA.

SEM ÁGUA
Menos atingida pelas chuvas 

do fi m de semana, a Zona Nor-
te de Natal nem por isso foi me-
nos penalizada. A Estação de Tra-
tamento de Água de Extremoz, 
responsável por 70% do abaste-
cimento da área, passou 24 ho-
ras sem energia no domingo, e a 
Adutora do Rio Doce, que fornece 
os outros 30% também fi cou sem 
energia. Com a retomada da eletri-
cidade na madrugada de segunda-
-feira, o abastecimento d´água foi 
retomado.

LUZ E VIDA
Começa hoje na praça central 

do Natal Shopping a mostra “Ilu-
manidade – Luz para cada vida. 
Luz para toda a vida”, organizada 
pela UNICEF com o objetivo de 
mostrar as diferentes realidades 
de meninos e meninas ao redor 
do mundo em umn espaço senso-
rial aqui instalado em colaboração 
com a Cosern. A mostra continua-
rá até o dia 27.

DRAMA NA TV
A primeira emissora a mostrar 

o drama da Rua Guanabara e Areia 
Preta, na noite de sexta-feira,  foi a 
Tv Ponta Negra, apresentando re-
portagens externas, às 22h20. A 
Intertv conseguiu apresentar uma 
primeira externa depois de uma 
da madrugada. O Plantão Tropi-
cal, na manhã de domingo, apre-
sentou a mais completa cobertu-
ra, com uma seleção de dramas de 
diferentes pontos da cidade.

AINDA O EDITAL

Mais de um ano depois, a Pre-
feitura decide contratar uma nova 
empresa para fornecer consultoria 
técnica especializada com experi-
ência em estudo de transporte pú-
blico de passageiros para a revisão 
e atualização da minuta de Edital 
de licitação para outorga do Ser-
viço de Transporte Público pelo 
modo Rodoviário. A tomada de 
preços será realizada dia 26.

PESO PESADO
Pelas contas da secretaria de 

Planejamento, o município de 
Guamaré superou Mossoró em 
participação no Imposto Sobre 
Circulação de Mercadorias, ICMS, 
nos últimos quatro anos. O repar-
te de Guamaré atingiu R$ 53,5 mi-
lhões contra R$ 41,4 de Mossoró.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Lição de calamidade
Ano após ano, a cidade do sol teima em ignorar o que seu calca-

nhar de Aquiles: os problemas causados por chuvas intensas. Quem 
mora em Natal há 20 anos (pelo menos) sabe muito bem que por 
mais que a seca atinja o Estado, sempre há – principalmente em 
anos terminados em 4 – os dias de chuva que fazem a capital “nau-
fragar” em sua falta de prevenção com relação às águas em excesso.

O detalhe é que essa tal questão das chuvas não envolve so-
mente o volume hídrico que vem do céu. Antes fosse. Envolve ou-
tras questões como a proliferação de ligações clandestinas, a falta 
de educação da população que joga lixo, o que causa o entupimen-
to das galerias; e, é claro, a capacidade de drenagem de determina-
das áreas da cidade.

Mesmo diante dessa situação, que historicamente causa pre-
juízos à população da cidade, nunca se anunciou ou pelo menos 
se aventou um amplo plano de drenagem e fi scalização para evitar 
danos maiores aos moradores da cidade. Sempre passa muito tem-
po sem chover. Mas quando chove, todos pagam: pagam os que es-
tão em áreas de alagamento; os que não têm ruas calçadas; os que 
deixaram carros em áreas sem drenagem; moradores que estão em 
áreas de risco, enfi m, todos. 

Agora, Natal passa por algo jamais visto: uma encosta desabou, 
uma rua está sendo desocupada, dois prédios estão interditados, 
há desabrigados e – por mais boa vontade no socorro a essas pes-
soas e locais – a instabilidade ainda existe. Porque não há quem 
controle o clima. E nem há tempo ou recursos disponíveis agora 
para providenciar alguma obra que evite algo ainda pior. Além da 
rua que desmorona, há toda uma parede de prédios naquela área, 
uns construídos “ombro a ombro” com os outros. Insegurança  de-
fi ne certamente o sentimento e todos os moradores da região, sem 
distinções socioeconômicas. A catástrofe não faz distinção. Atinge 
a todos. Atinge a cidade inteira. 

Contra ela, apenas a solidariedade dos outros que não foram 
tão atingidos e estão trabalhando para ajudar quem está sem casa, 
sem pão nem colchão. Resta agora esperar que – pelo lado do Poder 
Público – a calamidade decretada seja lição para que disso nasça 
um plano de prevenção para situações do tipo que passe a observar 
risco como o que sempre existiu naquela área, mas que ninguém 
deu a devida atenção. E que a drenagem seja melhor observada. Do 
contrário, outras chuvas virão, e farão Natal deixar de ser conhecida 
como cidade sede da Copa do Mundo para a “cidade que cede” na 
Copa do Mundo. Os erros e problemas numa cidade não outra coisa 
senão ensinamentos para evitar danos futuros. Quem não vê dessa 
forma, coloca toda a população em risco. E isso é algo que se pode 
evitar. Basta querer e priorizar o que deve ser priorizado. 

Editorial

Assim caminha a 
humanidade

A pauta do milênio é o meio ambiente. E, por consequência, o 
futuro da humanidade. Se por um lado parece tão óbvio, por outro 
chega a ser inalcançável. Se o planeta não for cuidado, se não dimi-
nuírem a emissão de gases tóxicos na atmosfera, se os desmata-
mentos não cessarem, se não forem efetivados no nosso cotidiano 
a utilização de fontes de energia renováveis, se não forem criados 
novos modelos de desenvolvimento industrial e econômico, den-
tre outras práticas, nosso social vai literalmente para as cucuias. 
Se já não estiver lá em muitas partes do planeta, afogados em tan-
tas condicionantes.

Sinceramente, tem horas que lamento o presente e o futuro 
do planeta muito mais pelos outros seres vivos do que pela espé-
cie humana. A incompetência de não conseguir equacionar o cur-
so e a “natureza” da natureza às necessidades humanas, sobretudo 
pós-industriais, parece um axioma que revela que “assim caminha 
a humanidade” muitos anos antes de eu fl anar por essas plagas. 
E não tenho uma visão muito otimista sobre o que ainda virá. Há 
muito sei que não basta diminuir o tempo no chuveiro, ou escovar 
os dentes com a torneira fechada, apagar as luzes quando não ti-
ver ninguém no recinto, ou então não lavar o carro com manguei-
ra e não “varrer” a calçada com água. Esses podem até ser hábi-
tos saudáveis e partidários, porém estão longe de alcançar as mais 
profundas mudanças de que precisamos, não só para garantir a 
sobrevivência dos homo sapiens, como também dos outros seres.

A crise ambiental é sistêmica. Trilhamos um caminho de ca-
tástrofes ambientais já acontecidas e os cientistas atestam que 
muitas outras virão. Mas não é só isso. A crise afeta outras esfe-
ras além do ambiente: o mundo vive uma crise fi nanceira jamais 
vista, a insegurança alimentar e hídrica são evidentes e os po-
bres ainda são vistos como “pedra no sapato” dos donos do poder. 
Aqueles que insistem num modelo capitalista de produção e con-
sumo que já vem arfando há pelo menos uns 20 anos e, junto com 
sua lógica macabra, enfraquece os direitos dos demais cidadãos 
os quais, diga-se de passagem, são a maioria esmagadora da po-
pulação mundial. Pelo menos uns 99%.

Aí, leio numa revista de circulação nacional - dessas que estão 
a serviço dos donos do poder - que a Conferência das Nações Uni-
das para o Meio Ambiente que acabou na semana passada, gas-
tou milhões de dinheiros com os “eco-chatos”. O “reaça” só não 
fala dos bilhões de dinheiros públicos que os governos transferem 
para socorrer o sistema fi nanceiro privado, especialmente os ban-
cos, quando esses, dentro do seu sistema canibalista não conse-
guem mais roer o próprio osso e recorrem ao dinheiro público. É 
de se indignar não é? Pois é, eu lamento muito pelas baleias, os co-
alas, os lagartos, os pandas e todos os demais não humanos.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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De novo o aborto
Apesar da mudança de ares inspirada pelo papa Francis-

co, a igreja católica deve voltar a levantar o tema do aborto na 
campanha presidencial. A CNBB (Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil) decidiu que não vai vetar o assunto ou orien-
tar seus dirigentes regionais a evitá-lo na eleição. “Há temas 
mais importantes, mas o debate de valores é natural, e a vida 
é um deles. Se for necessário, a Igreja se pronunciará”, avisa 
Dom Raymundo Damasceno, presidente da entidade.

FANTASMA 
A CNBB foi avisada de que vol-
tou a circular nas redes católi-
cas um e-mail pedindo aos fi -
éis que não votem em Dilma 
por opiniões sobre o aborto. A 
mensagem é assinada por dom 
Luiz Bergonzini, que criticou a 
petista na campanha de 2010. 
O ex-bispo de Guarulhos mor-
reu há dois anos.

PLANO B 
No auge da crise com o PSB 
paulista, um grupo de sonhá-
ticos da Rede tentou conven-
cer Marina Silva a abandonar 
a vice na chapa do presidenciá-
vel Eduardo Campos e disputar 
o governo do Distrito Federal.

DEIXA PRA LÁ 
A ideia não prosperou. Até por-
que a ex-senadora mantém o 
seu domicílio eleitoral no Acre.

CHORO 
Embora o apoio ao governador 
Geraldo Alckmin (PSDB) esteja 
selado, alguns marineiros lan-
çaram abaixo-assinado ontem. 
Pedem que o partido seja “res-
ponsável” e reveja a decisão. Até 
o fi m da tarde, só 25 pessoas ha-
viam aderido ao manifesto.

RECEITUÁRIO 
Em jantar na casa de Andrea 
Matarazzo (PSDB), na noite de 
sexta-feira, Fernando Henrique 
Cardoso sugeriu que Aécio Ne-
ves foque o discurso em três te-
mas: segurança, saúde e trans-
portes. Além, é claro, do risco 
de volta da infl ação.

PINTO NO LIXO 
Aliados dizem que FHC, que foi 
escondido nas últimas campa-
nhas tucanas, estava esfuzian-
te com as homenagens na con-
venção do partido, no último 
sábado. “Ele está animadíssi-
mo”, conta um ex-ministro. O 
tucano foi aplaudido de pé e 
teve seu nome gritado pela ju-
ventude da sigla.

BOLA E BOLO 
O ex-presidente convidou ami-

gos para assistir a Brasil x Mé-
xico. Vai aproveitar e comemo-
rar os 83 anos, que completa 
amanhã.

PARA LÁ 
Em encontro na véspera da 
convenção do PSDB, Alckmin 
disse a tucanos que o apoio 
do PSD de Gilberto Kassab 
a sua reeleição é “difícil de se 
concretizar”, segundo um dos 
presentes.

PARA CÁ 
O ex-prefeito almoçou ontem 
com dirigentes do PT e disse 
que a situação ainda não está 
defi nida. “É difícil entender 
o que ele quer”, desabafa um 
petista.

PROLIXO 
A duração do discurso de Ale-
xandre Padilha na convenção 
de domingo motivou queixas. 
O ex-ministro falou por quase 
uma hora. Lula usou a metade 
do tempo.

ERA ELE MESMO? 
O senador Eduardo Suplicy, 
acredite, falou por apenas 15 
minutos. E sem citar o progra-
ma Renda de Cidadania.

NEM AÍ 
O fi lósofo Vladimir Safatle, que 
desistiu de disputar o governo 
paulista pelo PSOL, não foi à 
convenção que lançou Gilberto 
Maringoni em seu lugar.

BILHETE PREMIADO 
Na véspera de Brasil x Croácia, 
Alckmin perguntou ao presi-
dente da UGT, Ricardo Patah, 
se ele tinha ingresso. “Ninguém 
lembrou de mim”, murmurou o 
sindicalista. O choro foi com-
pensado com um bilhete para 
a área VIP.

CACAU VIDENTE 
O governador Jaques Wagner 
(PT) deu a Angela Merkel bar-
ras de chocolate fabricado na 
Bahia. Depois, brincou que pre-
viu o “chocolate” da Alemanha 
sobre Portugal na Copa.

Aécio tira o foco do Bolsa Família 
nos mais pobres ao propor o fi m do 
limite de renda ao programa. É uma 

forma de acabar com ele.

DA MINISTRA TEREZA CAMPELLO (DESENVOLVIMENTO 
SOCIAL), sobre proposta de prorrogar a permanência no 

programa de quem superar a pobreza.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
MARKETING DE OPORTUNIDADE

Em palestra para empresários espanhóis no início do mês, 
o candidato do PT ao governo paulista, Alexandre Padilha, foi 
questionado sobre a menção a seu nome na Operação Lava 
Jato, da Polícia Federal.

Depois de se defender, decidiu fazer piada com Geraldo 
Alckmin (PSDB), seu rival na eleição de outubro, e abordou a 
crise hídrica pela qual passa o Estado.

– Quem achou que a menção ao meu nome na operação ia 
me desgastar, deu com os burros n’água.

Percebendo a ocasião, prosseguiu:
– Ou melhor, com os burros na seca do Cantareira!

Painel
BERNARDO MELLO FRANCO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br
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CHRYSLER GROUP DO BRASIL COMÉRCIO DE VEÍCULOS LTDA.

A Chrysler Group do Brasil convoca os proprietários do veículo Jeep Grand Cherokee ano/modelo  
2002, 2003 e 2004 para a realização, sem nenhum custo, da instalação de um componente no circuito do  
módulo do air bag. Foi identificado que o módulo de controle do sistema de air bag poderá acionar inadvertidamente  
o air bag frontal, o air bag de cortina e/ou o pré-tensor do cinto de segurança, inclusive durante a condução do veículo,  
com risco de provocar ferimentos/lesões no motorista e demais ocupantes do veículo, além da possibilidade  
de perda de dirigibilidade e consequente colisão, ameaçando a saúde e segurança de outras pessoas. 
 
O tempo estimado para reparo é de uma hora.
 
No Brasil, a ação envolverá um total de 221 veículos com o seguinte intervalo de chassis:  
de 1J8G2E8A03Y502945 a 1J8GWE8NX2Y126664.

Para mais informações, entre em contato pelo telefone 0800 703 7150 ou consulte o site www.jeep.com.br. 

Com esta iniciativa, a Chrysler Group do Brasil visa assegurar a satisfação de seus clientes, garantindo a qualidade,  
a segurança e a confiabilidade dos veículos da marca Jeep®.

C O N V O C A Ç Ã O  D A  C H R Y S L E R  G R O U P  D O  B R A S I LO N V O C A Ç Ã O D A  C H R Y S L E R  G R O U P D O  B R A S

Comunicado aos proprietários 
de veículos Jeep Grand Cherokee 

APÓS DESEMBARCAR EM Natal no 
fi m da tarde de ontem e assistir 
à estreia dos Estados Unidos na 
Copa do Mundo, o vice-presiden-
te dos Estados Unidos, Joe Biden, 
se encontrará hoje com a presi-
dente Dilma Rousseff  e o vice-
-presidente brasileiro, Michel Te-
mer. Biden permaneceu em Natal 
por poucas horas, tempo sufi cien-
te para ver a partida entre Esta-
dos Unidos e Gana. É a primeira 
visita que a presidente recebe de 
um ocupante da Casa Branca des-
de que cancelou a viagem de Es-
tado aos EUA em 2013, depois do 
escândalo da espionagem.

O tema não saiu da agenda, 
e se espera que Biden leve uma 
mensagem a Dilma confi rmando 
que o Brasil está entre as “nações 
aliadas e amigas” cujos líderes não 
serão mais espionados pela Agên-
cia de Segurança Nacional ame-
ricana (NSA, na sigla em inglês) 
--como prometeu em janeiro, sem 
dar detalhes, o presidente Barack 
Obama. O governo Obama quer 
demonstrar o engajamento com a 
região através das viagens do vice 
à América Latina (esta é a oitava 
dele desde 2009). Dilma e Biden 
já tinham se encontrado no Chile 
em março, na posse da presidente 
Michelle Bachelet.

O encontro com as autorida-
des brasileiras começa por volta 

das 9h30 desta terça-feira, no Pa-
lácio do Jaburu, residência ofi cial 
da Vice-Presidência da República, 
onde Biden será recebido por Te-
mer. Logo depois, ambos se reú-
nem com a presidenta Dilma, no 
Palácio do Planalto, para poste-
rior declaração à imprensa. Quan-
do recebeu a notícia da vinda do vi-
ce-presidente dos Estados Unidos, 
Dilma disse que o fato, com o qual 
fi cou honrada, “só aumenta o pres-
tígio do Brasil”. No ano passado, 
quando também visitou o país, Bi-
den disse que os brasileiros subes-

timam a importância e o desenvol-
vimento alcançado pelo país.

Em solo potiguar, Joe Biden 
foi recebido na Base Aérea de 
Natal pela governadora Rosal-
ba Ciarlini. O vice-presidente es-
tava acompanhado da embaixa-
dora dos Estados Unidos no Bra-
sil, Liliana Ayalde, e da cônsul do 
país em Recife, Usha Pitts,  e agra-
deceu ao apoio dado pela Gover-
no na cidade-sede. 

Rosalba Ciarlini lembrou a 
parceria histórica entre potigua-
res e americanos durante a II 

Guerra Mundial, quando Parna-
mirim passou a ser conhecida 
como o Trampolim da Vitória em 
virtude dos êxitos nas batalhas 
travadas na Europa. A governa-
dora e o vice-presidente trocaram 
presentes, e a Governadora rece-
beu um convite para visitar Wa-
shington após o Mundial.

De acordo com a embaixada 
norte-americana, Biden vai à Co-
lômbia e à República Dominica-
na, depois de passar pelo Brasil, 
para diálogos com os líderes dos 
dois países.

BIDEN ENTRE NÓS
/ COPA /  VICE-PRESIDENTE DOS ESTADOS UNIDOS CHEGA AO BRASIL EM MISSÃO DIPLOMÁTICA

 ▶ Joe Biden vistou jogadores norte-americanos no vestiário. A foto foi postada no Twitter

 ▶ A chegada do vice-presidente dos Estados Unidos, Joe Biden, foi acompanhada pela governadora Rosalba Ciarlini

AEROPORTOS TÊM 
ATRASOS ABAIXO 
DA MÉDIA

/ AVIAÇÃO /

O MINISTRO DA Secretaria de Avia-
ção Civil, Moreira Franco, afi rmou 
nesta segunda-feira (16) que 4,2% 
dos voos atrasaram e outros 8,2% 
foram cancelados nos aeroportos 
brasileiros desde o dia 11, véspe-
ra da abertura da Copa do Mun-
do, até domingo (15).

Segundo o ministro, os núme-
ros estão abaixo da média do país 
durante o ano e “abaixo do padrão 
internacional considerado razoá-
vel”. A Anac (Agência Nacional de 
Aviação Civil) esperava índices de 
atraso de 15% e de cancelamentos 
de 5% a 10%.

Para o diretor-presidente da 
agência, Marcelo Guaranys, uma 
dos motivos para o bom resulta-
do foi o planejamento para evi-
tar superlotação em aeroportos 
menores: “só se pode voar para 
lá dentro da capacidade do aero-
porto e essa capacidade é calcula-
da por hora”. Guaranys disse ain-
da que houve um número menor 
de autos de infração que em ou-
tras épocas de grande movimen-
to, como Carnaval.

DIVULGAÇÃO / ELISA ELSIE
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Conecte-se

O NOVO no mundo
O site Yahoo Sports, dos 
Estados Unidos, deu destaque 
ontem, numa reportagem 
em vídeo de quase quatro 
minutos, à relação Brasil e 
Estados Unidos. A matéria 
enfatiza a ligação dos norte-
americanos com Natal, 
principalmente no período 
da Segunda Guerra e exibe 
a reportagem publicada 
domingo pelo NOVO JORNAL 
– “A Segunda Invasão 
Americana” - descrevendo 
episódios marcantes na 
relação dos dois países, com 
base no Rio Grande do Norte. 

Durante a reportagem, o 
empresário Augusto Maranhão, 
pesquisador da aviação e 
de temas voltados para a 
Segunda Guerra, apresenta 
acervo fotográfi co sobre a 
época do confl ito e relata 
detalhes que unem os dois 
países e que têm o RN como 
cenário. Quando a delegação 
do México esteve em Natal na 
semana passada, a página da 
Federação Mexicana no Twitter 
também destacou reportagem 
do NOVO JORNAL. 

Chuvas
Sobre postagens nas redes sociais 
com o desabamento e os deslizes de 
terra em Mãe Luiza e na Via Costeira:
É culpa da prefeitura mesmo.

Chico Reis Jr.
Pelo Instagram

Chuvas - 2
Copa de morro acima, o Arena das 
Dunas cheio de gente.

Teresa Cristina Andrade
Pelo Instagram

Chuvas - 3
Apesar das 20 casas que desabaram 
é de se orgulhar a ação dos nossos 
bombeiros que evacuaram as 
mesmas antes e não houve nem 
mortos e nem feridos. Fato raro no 
Brasil.

Jess Filho
Pelo Instagram

Chuvas - 4
A certeza de que os impostos que 
pagamos deveriam retornar para 
nós como investimento e não como 
calamidade pública.

Dacifran Carvalho, @Narfi cad
Pelo Twitter

Chuvas - 5
As equipes do G1-RN, Portal noAr, 
Tribuna do Norte e NOVO JORNAL 
também estão de parabéns 
pelas informações oferecidas à 
população!

Gabriela Barreto, @Gabibarreto_
Pelo Twitter

Chuvas - 6
Torcer pra que continue sem vítimas 
e que pare de chover o quanto 
antes.

Paulo Eduardo, @P_Eduardo_Silva
Pelo Twitter

Copa
Que linda seria Natal sem esse pé 
d’água que pegou a gente de cheio. A 
festa seria ainda melhor.

Ranilson Souza
Por e-mail

Aluisio
Professor Aluisio Lacerda, parabéns 
pelo artigo “A Copa e o protagonismo 
da intolerância”, no NOVO JORNAL de 
sábado.

Wlademir Capistrano, @Wlad_Capistrano
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Um programa
Procuro na loja da Apple e do 

Google, não encontro. Há milhares 
de aplicativos, os famosos apps, mas 
alguns – penso – estão em falta. 
Procuro um APP para viver melhor 
nessa cidade tão bacana que é Natal. 
Um APP, por exemplo, para fazer com 
que enxerguem algo que está à vista 
de qualquer morador com o mínimo 
de conhecimento sobre a cidade: vai 
chover, mais cedo ou mais tarde, e há 
como evitar danos que essa chuva vai 
causar; mas para isso precisa investir 
em drenagem e em prevenção a 
riscos. Será que vai ser precisa 
inventar um APP para alertar sobre 
as ligações clandestinas em Mãe 
Luíza e o risco disso para quem mora 
lá? Será que vai ser preciso inventar 
uma pessoa que dê a devida atenção 
a esse problema? Talvez essa pessoa 
já exista. Só não está no lugar certo. 

Um APP para calar quem vai 
para o twitter e facebook dizer que 

o problema das chuvas e da falta de 
drenagem é antigo e que há anos 
alerta para o problema, mas esquece 
que ocupa cargo público há décadas 
e – de prático – não fez nada para 
evitar o problema; mesmo sendo 
aliado de governos que poderiam 
ter feito. É preciso bom senso nessas 
horas. É preciso ainda um APP para 
lembrar a algumas pessoas que a 
Copa vai passar e que participar da 
festa – sendo político eleito – soa 
como um desrespeito àqueles que 
estão sofrendo, sem casa e que em 
determinado período do ano são 
também chamados de eleitores. 
Não importa que o presidente dos 
Estados Unidos esteja aqui. Não 
importa que Katty Perry esteja aqui. 
O que importa é quem mora aqui e 
precisa de ajuda. O que demonstra 
melhor ainda que a Copa – em 
grande medida – é uma festa para 
outros. 

Um programa para agradecer 
e divulgar (estimular) os anônimos 
que sem pedir nada em troca saem 
de suas casas e se dispõem a ajudar 
os que estão precisando de ajuda. 
Soube de uma turma que pegou seus 
jipes e foi para debaixo das chuvas 
ajudar aqueles que fi caram presos 
no aguaceiro que inundou Natal 
nos últimos dias. Que esse tipo de 
iniciativa se multiplique nessa cidade 
que às vezes, sabe ser bastante 
ingrata com seus moradores menos 
favorecidos. 

Outro programa para queimar 
os aparelhos eletrônicos daquelas 
pessoas que se divertem em 
espalhar informações equivocadas 
sobre assuntos importantes e que 
podem causar pânico aos menos 
informados. Um programa assim, por 
exemplo, para aqueles que no sábado 
à noite espalharam a informação 
de que no domingo choveria ainda 

mais, 100 mm (segundo o boato). 
Um programa que implante dentro 
das cabeças dessas pessoas um sol 
de meio-dia; para quem sabe esses 
passem a usar sua inteligência para 
algo produtivo. 

Programa de diversas cores e 
formas – todos gratuitos e funcionais 
– pra conceder prudência, calma, 
tranquilidade e educação nesses 
tempos de Copa do Mundo, quando 
a cidade se vê invadida por “milhares 
de alheios” aos nossos problemas, 
às nossas difi culdades. E que aqui, 
mesmo sob chuva e greve, não 
enxergam nada mais que uma festa. 
Não estão errados. Vieram para a 
festa. Prudência e calma para os que 
aqui residem. Para ter em mente 
que esse período, por mais difícil 
e turbulento que seja, vai passar 
em breve e a cidade – se tudo der 
certo – vai voltar a ser a velha e boa 
fazenda iluminada com praia e sol 

365 dias por ano, sem essa poluição 
de militares, escoltas e comboios o 
tempo inteiro.

Um APP que promova a ajuda. 
Ajudar por ajudar é algo que faz bem 
à saúde. Ignorar o semelhante e seu 
problema faz mal à saúde, causa 
infarto, disritmia, tonteira e solidão. 
Um APP para quebrar o egoísmo da 
massa; que a faça se incomodar ao 
ver um desconhecido necessitar de 
ajuda. Os tempos de hoje pedem 
esse tipo de ação porque são essas 
pequenas atitudes - somente elas – 
que muito além dos protestos, tem 
o poder de remodelar o nosso modo 
de vida. A solidariedade é chave 
para superar qualquer difi culdade. 
E seu caminho é a chave para uma 
anarquia muito mais transformadora 
do que qualquer passeata ou 
quebradeira. Um APP para fazer a 
solidariedade superar a ganância e o 
egoísmo, enfi m. 

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

para viver melhor

Legados da Copa
Legado: qualquer coisa, conhecimento ou bens materiais ou culturais, 

que se transmite às gerações seguintes. Legados da Copa: expressão repe-
tida até a exaustão no debate sobre o que a Copa do Mundo da Fifa deixa-
rá de bom para nossas cidades e nosso povo. Palavras, palavras, palavras.

É uma pena que os interesses partidários tenham envenenado ainda 
mais essa discussão, já poluída na fonte por interesses comerciais bilio-
nários, com sua ética peculiar, e pela ação corrosiva da centenária Sele-
ção da Corrupção, com seus craques nacionais e estrangeiros.

Para mim, agora, isso soa superfi cial e improdutivo, até porque a bola 
já está rolando e, pelo menos até 13 de julho, o melhor é relaxar e partici-
par da festa, pois o Brasil é nosso e ninguém é de ferro. Mas, tentação para 
quem ganhou a vida relatando e comentando o cotidiano do país, acabo 
não resistindo. E aí dou os meus palpites sobre os legados da Copa.

Primeiro, como cidadão, entendo que a herança em obras    de melhoria 
urbana fi cará muito aquém das expectativas e do investimento feito com di-
nheiro público. Mas, ressalve-se, lá fora já está em questionamento essa coi-
sa de se achar que megaeventos esportivos retribuem com folga as cidades e 
países que os abrigam. O histórico tem revelado que o dinheiro público apli-
cado nunca retorna integralmente, seja em grana ou obras estruturais. Uma 
parte dessa dinherama desaparece com os adereços e efeitos especiais no fi -
nal do evento, como acontece com qualquer pessoa que decida dar uma fes-
ta de arromba num clube luxuoso. Claro, isso merece ser questionado.

O que se perde em dinheiro, imagina-se, será compensado com me-
lhoria de nossa imagem, graças aos holofotes da mídia internacional so-
bre nossa casa e nossa gente. Mas, nesse aspecto, o legado da Copa 2014 
já foi marcado negativamente pela contribuição de dois defeitos enraiza-
dos em parte dos brasileiros: a incapacidade nos vermos como uma na-
ção e a nossa baixa autoestima como tal.

Penso que isso explica (deixo de lado os argumentos sobre educação 
e civilidade! ) o comportamento lamentável de pessoas ricas e de classe 
média (lembre-se: os pobres não podem comprar um ingresso da Fifa!), 
manchando a solenidade de abertura do Mundial, em São Paulo, com pa-
lavrões dirigidos à presidente da República, que ali estava, não represen-
tando um partido ou um governo, mas a nossa nação diante do mundo.

Quem viaja, sabe. No planeta inteiro, o passaporte brasileiro abre as 
portas da cortesia em razão de nossa imagem de povo alegre e cortês. É 
claro que temos nossas feridas e delas precisamos cuidar. Cada povo as 
tem, como os próprios visitantes tem realçado em posts nas redes so-
ciais e em entrevistas na mídia, cutucando-nos para que aprendamos a 
nos amar. Perder a noção de nossa integralidade, no entanto, afunda-nos 
em nosso complexo  de inferioridade, onde nos restam apenas as mes-
quinharias da competição inglória entre Caim e Abel.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras
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Editor 

Moura Neto

O superintendente estadual da Caixa Econômica, Roberto Sérgio 
Linhares, anunciou ontem que a instituição vai  antecipar programas 
sociais como o Bolsa Família e FGTS para pessoas que moram na 
área afetada pelo decreto de calamidade pública. 

Além disso, a Prefeitura de Natal já recolheu várias toneladas de 
donativos para as vítimas das chuvas. São cinco os pontos de entre-
ga: Palácio dos Esportes, Ginásio Nélio Dias, Aeroclube de Natal, Es-
cola Municipal Santos Reis e no CRAS do Planalto.

A PREFEITURA DE Natal vai decre-
tar como “non aedifi candi” (que 
não se pode construir) a área de-
vastada pelas chuvas na Avenida 
Silvio Pedroza, na praia de Areia 
Preta, depois do deslizamento de 
terra na encosta da Rua Guana-
bara, em Mãe Luiza, sábado pas-
sado, anunciou ontem o secretá-
rio municipal de Obras Públicas e 
Infraestrutura, Tomaz Neto. 

A cratera de mais de mil me-
tros quadrados, com 30 metros de 
profundidades, aberta com o  des-
lizamento foi provocada por uma 
chuva de 333mm que caiu de sex-
ta-feira para sábado, segundo o 
Corpo de Bombeiros. Pelo menos 
20 casas desabaram e mais 20 es-
tão na área de risco, deixando cer-
ca de 50 famílias desabrigadas.  
Também no bairro de Nazaré, fa-
mílias fi caram desalojadas com o 
transbordamento da lagoa de São 
Conrado.

O prefeito Carlos Eduardo 
Alves decretou ontem estado de 
calamidade pública por causa 
dos estragos provocados pelas 
chuvas. Hoje chega uma equipe 
técnica do Ministério da Integra-
ção Nacional para fazer um le-
vantamento dos prejuízos e defi -
nir qual o tipo de ajuda que será 
dada a Natal.  

As chuvas de mais de 50 
horas ininterruptas superaram 
a média de 280 mm prevista 
para junho, segundo o mete-
orologista da Emparn, Gilmar 
Bristot. O temporal começou 
na madrugada de sexta-feira e 
só terminou no domingo por 
volta das 11h.

Ontem, por volta das 16h, a 
Prefeitura começou o trabalho 
emergencial de recomposição 
da encosta de Mãe Luiza para 
proteção com lona plásticas. Se-
gundo Tomaz Neto, a área onde 
ocorreu a erosão que abriu a cra-
tera é a de menor cota (altura) da 
Rua Guanabara e é para lá que 
escorre toda água dessa via. 

Agora, a encosta terá de ser 
protegida com recomposição da 
pavimentação e das casas. Será 
construído um sistema de dre-
nagem defi nitivo para evitar a 
repetição do evento que consi-
derou ser o mais grave ocorrido 
em Natal nos últimos anos. 

“Foram 340 mm de chuva em 
36 horas”, ressaltou o secretário. 
É por essa razão que não será 
mais permitida construção na 
Avenida Sylvio Pedroza até a en-
costa de Mãe Luiza. No local será 
construída uma larga escada-
ria urbanizada, com acesso dig-

no para as pessoas de Mãe Luiza 
descerem à praia. “Eles têm direi-
to”, frisou Tomaz Neto. 

A ação paliativa iniciada on-
tem à tarde começou com a 
abertura de um canal na área 
que acumulou mais de 4 metros 
de altura de areia. Era possível 
uma pessoa de 1,78 metros de al-
tura tocar na fi ação dos postes. 
A área central do deslizamento 
será transformada em um canal 
revestido com lona plástica para 
que a água desça sobre a lona 
em direção ao mar, porque estão 
prevista mais chuvas este mês 
em Natal. No talude (áreas late-
rais) da encosta também será co-
locado revestimento de lona. 

Serão utilizados 500 mil me-
tros cúbicos de material, que 
correspondem a 5 mil cami-
nhões caçamba carregados com 
10 mil metros cúbicos de terra. 

Os técnicos do Ministério da 
Integração vão atestar as ações 
tomadas para a área. A primei-
ra ação é a resposta imediata 
com a proteção da área erodida 
com lona e a segunda, recons-
trução da pavimentação e das 
casas. O Ministério da Integra-
ção, responsável pela assistên-
cia no caso de desastres natu-
rais, vai fazer o diagnóstico da si-
tuação e só depois serão libera-
dos os recursos.  

RACHADURAS
As rachaduras (trincaduras) 

no asfalto da Rua Guanabara 
não oferecem risco de infi ltração, 
apontou Tomaz Neto. A trinca-
dura, explicou, é provocada pelo 
asfalto envelhecido e a infi ltra-
ção nessas aberturas não chega à 
base do asfalto. Atinge no máxi-
mo de 4 a 5 centímetros.

O que provocou a abertura 
da cratera e o deslizamento da 
terra foi uma concentração de 
água em um só ponto da encosta 
e o sistema de drenagem da rua 
não suportou o volume de água; 
o esgoto transbordou e provo-
cou o deslizamento. 

As galerias de esgoto não su-
portaram a elevada descarga. 
Por isso, transbordaram. A água 
passou por cima da galeria plu-
vial e pegou o talude (encosta) 
desprotegido. Onde não tinha 
vegetação, a água arrastou a ter-
ra. “Nos lugares com vegetação, 
não houve problema”, disse.

A estrutura dos prédios já 
construídos na Sylvio Pedroza 
protege as encostas da Rua Gua-
nabara. “Os muros de arrimos são 
cortinas de concreto que prote-
gem a encosta. De certa forma, 
isso protegeu a encosta. Onde não 
tinha (muro) ocorreu o desastre”. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

ESTADO DE 
CALAMIDADE PÚBLICA
/ AREIA PRETA /  PREFEITURA DECRETA ÁREA DEVASTADA PELAS CHUVAS NA AVENIDA SILVIO PEDROZA COMO ‘NON AEDIFICANDI’; TÉCNICOS DO 
MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO CHEGAM HOJE PARA FAZER LEVANTAMENTO DOS PREJUÍZOS E DEFINIR O TIPO DE AJUDA QUE SERÁ DADA A NATAL

AREIA PRETA

BAIRRO DE NAZARÉ

MÃE LUIZA

 ▶ Deslizamento de terra na encosta da Rua Guanabara, em Mãe Luiza, obstruiu a Avenida Silvio Pedroza, na praia de Areia Preta, declarada agora pela Prefeitura de Natal como área “non aedifi candi”

CAIXA VAI AJUDAR

 ▶ Inundação provocada pelo transbordamento da lagoa de São Conrado

 ▶ Moradores da Rua Guanarabara, em Mãe Luiza, tentam tirar o que pode das casas que ainda podem desabar

CONTINUA
NA PÁGINA 8 ▶
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A enxurrada provocada pelas chuvas de 
333mm que caíram por mais de 50 horas 
ininterruptas sobre Natal, no último fi nal de 
semana, transformou a vida de centenas de 
pessoas na cidade. O saldo negativo atingiu 
moradores de edifícios de alto padrão, como 
os da Avenida Silvio Pedroza, em Areia Preta,  
e os habitantes em endereços modestos nos 
bairros de Mãe Luiza e Nazaré.

O NOVO JORNAL ouviu o relato de 
quatro personagens de diferentes classes 
sociais, que contaram o drama pelo qual 
passam desde sábado passado, quando as 
chuvas provocaram deslizamento de terra e 
o transbordamento da lagoa de São Conrado, 
na Zona Oeste da cidade. São histórias que 
se igualam diante da impotência de um 
fenômeno natural, aqui contadas pelos 
comerciantes Maxwell Amaro dos Santos e 
Neuma Messias, pela empregada doméstica 
Elitânia Ferreira de Lima e pelo empresário 
Marino Eugênio. 

A COPA DO Mundo em Natal 
chegou à segunda partida 
com o mesmo transtorno: 
faltam ônibus para transportar 
os torcedores até o estádio. 
E isso dois dias depois de o 
Tribunal Regional do Trabalho 
(TRT) determinar que, em 
dia de jogos na Arena das 
Dunas, fossem colocados 90% 
da frota quatro horas antes 
que antecedem a disputa até 
quatro horas depois do jogo. 

O Sindicato dos 
Trabalhadores em Transportes 
Rodoviários do Rio Grande do 
Norte (Sintro) afi rma que 50% 
da frota está circulando. “E nós 
entendemos que é o sufi ciente 
porque hoje (ontem) foi 
decretado feriado e não temos 
horário de pico. Não tem 
estudantes nem servidores 
públicos na rua”, afi rmou 
o presidente do sindicato, 
Nastagnan Batista. 

Sobre a decisão judicial 
mais recente, ele afi rmou que 
não houve tempo para cumpri-
la. “Nós fomos notifi cados 
hoje (ontem) depois das 9h, 
quando já tínhamos liberado a 
frota”, afi rmou. “Nos próximos 
jogos esperamos cumprir 
esta decisão”, acrescentou. As 
próximas partidas na Arena 
das Dunas são na quinta-feira, 
19, e na terça-feira, 24. 

A decisão proferida pelo 
desembargador Carlos Newton 
foi uma resposta a um pedido 
da Advocacia Geral da União 
(AGU). O pleito baseou-se no 
artigo 22 da Lei Geral da Copa, 
que dá poder à Federação 
Internacional de Futebol (FIFA) 
de responsabilizar a União por 
qualquer evento que interfi ra 
na realização do mundial. Com 
esta decisão, a União se exime 
de qualquer culpa. 

A decisão também 
determina que a Secretaria 
Municipal de Mobilidade 
Urbana (Semob) fi scalize o 
cumprimento deste percentual 
da frota em dias de jogos. O 
adjunto de transportes da 
Semob, Clodoaldo Cabral, 
afi rmou que as informações 
a cerca da decisão já foram 
repassadas para o Seturn, que 
deve acompanhar de perto 
este cumprimento. 

Em relação ao primeiro jogo 
da Copa em Natal, no dia 13 de 
junho, foi confi rmado através 
do acompanhamento de 
fi scais da Semob que algumas 
empresas não cumpriram o 
percentual mínimo exigido 
para aquela data. À época, 
estava em vigor ainda decisão, 
também do desembargador 
Carlos Newton, que exigia a 
frota mínima de 70% para os 
horários de pico (17h às 9h e 
16h às 20h) e 50% nos demais 
horários. 

“As empresas alegaram 
que alguns motoristas não 
foram trabalhar. A Semob 
solicitou então um relatório 
de atividades operacionais de 
todas as empresas, para saber 
quem, de fato, faltou”, afi rmou 
Clodoaldo. 

Assim como no jogo 
passado, os torcedores da 
partida entre EUA e Gana 
não puderam contar com as 
quatro linhas especiais que 
levariam os torcedores até a 
Arena das Dunas. 

No fi nal da manhã de 
ontem, o Sintro ensaiou uma 
paralisação com mais de 50 
ônibus parados próximos à 
sede da Semob, na Ribeira. 
A frota só voltou a circular 
depois que a titular da pasta, 
Elequicina dos Santos, aceitou 
receber o presidente do 
sindicato, Nastagnam Batista, 
para uma conversa. 

As negociações, contudo, 
não avançaram. Porém, fi cou 
acertado que a secretária irá 
marcar uma reunião entre os 
representantes dos motoristas 
e cobradores e o prefeito. 

NEGOCIAÇÕES 
NÃO AVANÇAM 
E A GREVE 
CONTINUA 

/ ÔNIBUS /

Para a comerciante Neuma 
Messias, 50, esta é, de longe, a pior 
inundação dentre as tantas já en-
frentadas nos últimos 20 anos, 
morando na casa 51 da Avenida 
Lima e Silva, ao lado da lagoa de 
São Conrado, em Nossa Senhora 
de Nazaré. “A água chegou ao úl-
timo batente do primeiro andar 
de minha casa. Passou dos dois 
metros de altura. Nós perdemos 
tudo”, revelou, ressaltando que 
agora, sem poder entrar em casa, 
está dormindo com o casal de fi -
lhos e o esposo em um ponto co-
mercial de um parente. 

Ela ainda não entrou na casa 
desde que a deixou, no último sá-
bado. O fi lho, de 20 anos, cumpriu 
ainda tentou resgatar roupas e al-
gum outro utensílio. “Nós ainda 
temos medo de que algum ladrão 
se aproveite, entre lá e pegue nos-
sas coisas”, contou ela, afi rmando 
que a água no local baixou pouco, 
apesar de não ter chovido tanto 
no domingo. 

Neuma ainda denunciou que, 
na quarta-feira da semana passa-
da, o nível da lagoa já estava no li-
mite de sua capacidade. Com a 
chuva, ela transbordou atingindo 
não só a primeira rua como duas 
ruas para trás. A informação é de 
que há, na região, 150 casas atingi-
das. “E o que me mais incomoda é 
que, em nenhum momento, nem 
o prefeito nem a governadora de-
ram nenhuma palavra de solida-
riedade, de consolo”, lamentou. 

Foi dele a decisão de evacuação 
do prédio Aldebaran, na Via Cos-
teira, na noite do último sábado. A 
chuva continuava intensa e a preo-
cupação do síndico Marino Eugê-
nio era de que a situação, já preocu-
pante, se agravasse. “Às 6h da noite 
eu vi que não dava mais para fi car 
lá. Pedi então a todos que saíssem 
do prédio o quanto antes. Eu sai so-
mente com a última família, às 9h 
da noite”, comentou o empresário 
da construção civil. 

As famílias ainda não volta-
ram para o condomínio, também 
por recomendação do síndico, 
porque os problemas que geraram 
o deslizamento não foram solucio-
nados. No domingo, no entanto, 
os condôminos conseguiram, ao 
menos, pegar os carros, após a re-
tirada da lama que tomou a frente 
do portão e se acumulou em mais 
de 30 cm de altura no primeiro pa-
vimento do prédio. 

“Hoje (ontem) os moradores 
estão nas casas de praia, nas ca-
sas de parentes e, quem tem mais 
condições, em hotéis. Eu fui para 
a casa de meu fi lho”, contou. O Al-
debaran tem, ao todo, 20 aparta-
mentos, sendo que um deles está 
desocupado.

A evacuação, mesmo sem ne-
nhuma solicitação dos órgãos ofi -
ciais, partiu da preocupação de 
que novos deslizamentos com-
prometessem a estrutura do pré-
dio. “Não sei como foi a execução 
do nosso prédio, mas acho que 
ele é bem seguro. Mas se as ca-
sas continuarem caindo, não há 
como o prédio resistir estando ali 
no meio”, assinalou o síndico.  

As lembranças de sábado à noi-
te extraem lágrimas nos olhos de 
Elitânia Ferreira de Lima, 28, to-
das as vezes que ela fala sobre a for-
ma desesperada como saiu de casa, 
na Rua Guanabara, em Mãe Lui-
za. Ela ouviu um barulho e pensou 
que fosse um trovão. Disse ao fi -
lho único, Mateus, de 10 anos, que 
ia ver o que estava acontecendo. E 
o que viu não foi nada bom. “Sen-
ti que a rua estava desabando. Só 
deu tempo entrar em casa e pegar 
meu fi lho”.

Elitânia falou com o NOVO 
JORNAL quando voltava da sua 
casa como clandestina, domingo 
pela manhã, porque a Defesa Ci-
vil a proibiu de voltar ao seu lar, 
literalmente na beira do abismo, 
como parece a cratera que se for-
mou no local. Revela que entrou 
escondida para pegar documen-
tos e roupas, os únicos pertences 
que deu para resgatar 

Tudo fi cou na casa. Os mó-
veis e eletrodomésticos compra-
dos por ela e pelo marido com sa-
crifício. Sábado não houve noite, 
só agonia, revela. Dormiu com o 
fi lho na casa de amigos. Elitânia 
fala manso e, apesar de tudo, não 
perde a fé em Deus de reconstruir 
sua casa, mas cobra ação das au-
toridades para ter o direito a uma 
indenização. 

“Minha vida tá (sic) enterra-
da”. A declaração é do comercian-
te Maxwell Amaro dos Santos, 
44, que ainda na noite de sábado 
passado viu todo o investimento 
de sua existência até aquele mo-
mento desabar com a enxurrada 
que começou a cair sobre Natal na 
madrugada de sexta-feira.

Do limite de isolamento fi xado 
pelo Corpo de Bombeiro, Maxwell 
Amaro dos Santos mostrou aos re-
pórteres do NOVO JORNAL o lo-
cal onde sua vida desmoronou. Há 
um ano, reformou a casa, fez uma 
piscina e montou o espaço para 
seu mercadinho. Investiu mais de 
R$ 400 mil no imóvel e no peque-
no negócio e num segundo tudo 
foi por água abaixo.

Com a amargura estampada 
no rosto, o homem conta que a 
sua casa foi a primeira a ser engo-
lida pela cratera que se formou na 
Rua Guanabara, em Mãe Luiza, le-
vando junto o Fiat Uno de sua pro-
priedade que está soterrado. Mais 
desesperador foi ver tudo ruir de 
uma hora para outra. Duas horas 
depois de sair de casa com a famí-
lia assistiu, horrorizado, a cena de 
ver sua casa ruir completamente. 

“Só deu tempo de pegar os do-
cumentos, a mulher e o meu fi lho”, 
contou. O comerciante, como to-
dos os moradores das ruas Guana-
bara e Atalia, a paralela mais aci-
ma, foi alertado pela Defesa Civil 
do Município do risco de desaba-
mento, mas preferiu arriscar e fi car 
em casa até o último momento. 

Contraditoriamente, ele foi o 
primeiro da rua a avisar à Defesa 
Civil sobre o afundamento no en-
torno de um bueiro da Caern, que 
estaria “fofando” a terra por baixo. 
O buraco com vazamento havia 
sido formado há mais de quatro 
meses, mas desde segunda-feira, 
dia 9 passado, estava aumentando. 

SÍLVIO ANDRADE
TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

O DRAMA DOS 
NOVOS SEM-TETOS

 ▶ Moradores da Rua Guanabara, em Mãe Luiza, são obrigados a deixarem suas casas

 ▶ O Fiat Uno do comerciante Maxwell Amaro dos Santos entre os escombros das casas que desabaram

UMA VIDA 
ENTERRADA

PRÉDIO DE 
ALTO PADRÃO 
ESTÁ AMEAÇADO 

FALTAM CONSOLO 
E SOLIDARIEDADE 
DAS AUTORIDADES

UM TROVÃO E A 
RUA DESABOU

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 7 ▶

ARGEMIRO LIMA / NJ

FOTOS: VLADEMIR ALEXANDRE / NJ
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x
BRASIL MÉXICO

Ficha técnica
Local: Arena Castelão, em Fortaleza-CE

Horário: 16h
Árbitro: Árbitro: Cuneyt Cakir (Turquia)

Julio Cesar; Dani Alves, 
Thiago Silva, David Luiz 
e Marcelo; Luiz Gustavo 
e Paulinho; Oscar, Hulk 
(Ramires ou Willian) e 
Neymar; Fred. 
Técnico: Luiz Felipe Scolari

Ochoa; Moreno, Rafa 
Márquez e Rodríguez; 

Aguilar, Vázquez, 
Guardado, Herrera e 
Layun; Giovani dos 

Santos e Peralta. 
Técnico: Miguel Herrera

PODE 
PASSAR

/ GRUPO A /  COM VITÓRIA HOJE CONTRA O 
MÉXICO E TROPEÇO DE CAMARÕES AMANHÃ, 
BRASIL PODE GARANTIR CLASSIFICAÇÃO 
ANTECIPADA PARA A SEGUNDA FASE 

Da tribuna de honra 
da Fonte Nova, a chanceler 
Angela Merkel bateu 
palminhas quatro vezes na 
tarde de ontem. A líder alemã 
viu a seleção de seu país 
golear Portugal por 4 a 0, pela 
abertura do Grupo G, em 
Salvador.

O atacante Th omas Müller, 
do Bayern de Munique, fez três 
gols e se tornou o artilheiro do 
Mundial.

A maior estrela da partida 
esteve apagada: o atacante 
português Cristiano Ronaldo, 
eleito melhor do mundo pela 
Fifa na última temporada, 
pouco fez na partida: chutou 
quase sempre sem perigo, 
cobrou duas faltas de forma 
risível e não lembrou nem de 
longe o craque das arrancadas 
fulminantes do Real Madrid.

No segundo tempo, passou 
a ser vaiado quando tocava na 
bola.

Aos 40 min da etapa fi nal, 
quando a Alemanha já defi nira 
o placar, protagonizou um 
lance constrangedor: numa 
falta da intermediária, os 
adversários colocaram um 
único homem na barreira. Mas 
o “menino d’ouro” português 
chutou justamente em cima 
do rival solitário.

Nos acréscimos, o atacante 
teve seu único lampejo, 
cobrando, aí sim, uma falta 
com estilo, mas o goleiro 
alemão Neuer defendeu.

Foi a maior derrota de 
Portugal em Copas do Mundo. 

Conhecido pelo pavio 
curto, o zagueiro Pepe 
(brasileiro naturalizado 
português) foi expulso no 1º 
tempo após dar uma cabeçada 
em Müller. 

A Bélgica estreia hoje 
no Mundial do Brasil contra 
a Argélia, em partida que 
marcará seu retorno a uma 
Copa do Mundo 12 anos depois 
de sua última participação - e 
com direito a expectativa de ser 
a surpresa da copa. A partida 
está programada PAra iniciar às 
13h em Belo Horizonte e abre o 
Grupo H, que conta ainda com 
Rússia e Coreia do Sul. 

Para muitos, os belgas 
têm tudo para virar a seleção 
sensação do Mundial, pois 
contam com jogadores de 
muita técnica e que atuam 
por grandes clubes do futebol 
europeu, a começar pelo 
goleiro Courtois, passando 
pelo zagueiro e capitão 
Kompanym assim como pelo 
meia Fellaini.

Para completar, a equipe 
conta com um ataque letal, 
formado por Lukaku e Hazard, 
o grande craque do time. 

A seleção belga é a favorita 
contra os argelinos, mas o 
técnico Marc Wilmots quer que 
seus jogadores evitem o excesso 
de confi ança. “É uma partida 
complicada, a única verdade 
que conta é a do campo”, disse. 
“Estamos na Copa do Mundo 
e todos os pequenos detalhes 
podem fazer a diferença. Temos 
que ter cuidado”, completou o 
treinador.

Quem terá a missão de 
segurar o ataque belga é o 
zagueiro Essaid Belkalem, 
que crê na vitória: “Sabemos 
da velocidade da Bélgica, 
principalmente do Hazard, 
mesmo assim temos noção do 
nosso potencial e vamos fazer 
de tudo para vencer”. 

A sequência de confrontos 
com muitos gols acabou no 
13º jogo. Em um confronto 
fraco tecnicamente, Irã e 
Nigéria empataram sem 
gols, na Arena da Baixada, 
em Curitiba. Foi a mais fraca 
partida do mundial até o 
momento.

Mesmo com duas equipes 
pouco badaladas, o público 
lotou o estádio. Quem 
compareceu assistiu a um jogo 
movimentado, ajudado pelo 
clima ameno, ainda que de 
baixa qualidade técnica. Após 
o apito fi nal, os torcedores 
vaiaram os dois times.

Escalado para defender, 
o Irã cumpriu a risca o 
plano traçado pelo treinador 
português Carlos Queiroz e 
cumpriu o objetivo de não 
sofrer gols. Mais aventureira, 
a Nigéria se dispôs a atacar, 
mas esbarrou na sua própria 
incapacidade de desmanchar a 
retranca adversária.

Com o resultado, Nigéria 
e Irã dividem a segunda 
posição do Grupo F com um 
ponto. A líder é a Argentina, 
que derrotou a Bósnia-
Herzegóvina por 2 a 1 no 
domingo.

Na próxima rodada, 
o Irã tem pela frente a 
Argentina, sábado, em Belo 
Horizonte. No mesmo dia, 
a Nigéria volta enfrenta a 
Bósnia-Herzegóvina, em 
Cuiabá. Antes do jogo, 
militantes do movimento 
LGBTT promoveram um 
“beijaço” em protesto às 
legislações homofóbicas 
no Irã e na Nigéria, onde 
a homossexualidade é 
considerada crime e punida 
até com pena de morte.

MÜLLER 
DESTRÓI 
PORTUGAL 

‘SENSAÇÃO’, 
BÉLGICA ESTREIA 
HOJE CONTRA 
ARGÉLIA

IRÃ E NIGÉRIA, 
A PELADA 
PADRÃO FIFA

/ GRUPO G /

/ GRUPO H // GRUPO F /

Agenda da Copa

Terça-feira, 17 de junho

13h

Bélgica x Argélia
Belo Horizonte - Grupo H

16h

Brasil x México
Fortaleza - Grupo A

19h

Rússia x Coreia do Sul 
Cuiabá - Grupo H

O BRASIL PODE se tornar a primeira 
seleção da Copa do Mundo 2014 
a se garantir nas oitavas de fi nal. 
Para isso, basta - ou precisa obri-
gatoriamente - vencer o México 
hoje, às 16h, na Arena Castelão, 
em Fortaleza, pela segunda roda-
da do Grupo A do Mundial da Fifa.

Líder e vice da chave, Brasil e 
México venceram seus jogos de es-
treia. Na última quinta-feira m(12), 
em São Paulo, o time de Felipão fez 
3 a 1 sobre a Croácia e garantiu o 
primeiro lugar da chave devido ao 
saldo de gols. Um dia depois, em 
Natal, os mexicanos derrotaram 
Camarões por 1 a 0.

Para ir ao mata-mata por ante-
cipação, o time de Luiz Felipe Sco-
lari precisa vencer hoje em Fortale-
za e, amanhã, torcer por empate ou 
vitória europeia no confronto entre 
Camarões e Croácia, em Manaus.

A única dúvida de Felipão para 
o jogo no Ceará é o atacante Hulk. 
Ele sente dores na coxa esquerda, 
abandonou o treino de domingo 
antes do fi nal e não tem escalação 
garantida. Caso fi que fora, o vo-
lante Ramires, o meia Willian ou 
mesmo o jovem atacante Bernard 
são opções para a vaga.

“Quero jogar todos os jogos, 
mas não quero prejudicar a sele-
ção. Vou me tratar bem e se Deus 
quiser vou estar em campo com 

os companheiros”, disse Hulk ho-
ras após abandonar o treino.

Ontem à tarde ele passou por 
exames na capital cearense, e ne-
nhuma lesão foi constatada. Mes-
mo assim, Hulk foi vetado do úl-
timo treino antes do duelo, rea-
lizado às 15h15, e fi cou em trata-
mento com o fi sioterapeuta Luiz 
Rosan na concentração.

Já o México espera repetir o 
desempenho da fi nal olímpica de 
2012, quando bateu o time bra-
sileiro - então dirigido por Mano 
Menezes, hoje no Corinthians - 
em Wembley. 

“É possível vencer, como já 
aconteceu em outras ocasiões”, 
afi rmou o meia Hector Herrera.

Naquela ocasião, El Tri venceu 
o time canarinho por 2 a 1 com 
dois gols de Oribe Peralta, titular 
no jogo de hoje ao lado de Giovan-
ni dos Santos - Chicharito Hernán-
dez fi ca como opção no banco de 
reservas. 

REPETECO
Brasil e México voltaram a se 

enfrentar no Castelão exatos 363 
dias após o duelo pela fase de clas-
sifi cação da Copa das Confedera-
ções. Na partida do ano passado, o 
time de Felipão venceu por 2 a 0, 
com gols de Neymar e Jô, e garan-
tiu vaga nas semifi nais.

 ▶ Neymar, agora louro, espera repetir hoje contra México a mesma atuação do ano passado na Copa das Confederações

 ▶ Atacante Hulk, com dores na coxa esquerda, é a dúvida de Felipão

FOTOS: GASPAR NÓBREGA / VIPCOMM
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ADRIANO DE SOUSA CARLOS MAGNO ARAÚJO LUAN XAVIER

SEM BOLA E SEM BIGODES

O México não tem força técnica ou mental 
para resistir à cantoria nacionalóide dos cearenses 
e ao fogo dos felipudos. Falta consistência ao time, 
limitado às centelhas de Giovanni dos Santos e à 
liderança de Rafa Márquez. É pouco para torar a 
pleura do escrete quando joga em Fortaleza. 

No máximo, como qualquer bom sparring, La 
Tri encaixará um jab aqui, outro ali, só para animar 
o treino e forçar um pouco as defesas do astro. 
Mas os mariachis não tem bola nem bigodes para 
abolerar nosso pagode. 

O escrete vencerá sem problema o segundo dos 
três ensaios indolores que precedem o primeiro 
adversário do mesmo tope, nas oitavas. Aí, sim, 
veremos de que matéria são feitos os miúdos de 
Felipão. 

A vocação ofensiva de Neymar & Oscar é o que 
o escrete tem de mais auspicioso. Os dois cumprem 
as ordens táticas do professor, mas estão acima 
de esquemas, com seu jogo de arrancadas, dribles, 
tabelas e passes verticais.

Assimilaram as exigências do futebol de 
competição, mas preservaram as manhas do estilo 
brasileiro. Globalizaram-se sem vender a alma de 
peladeiro que explica o craque — e todos aqueles 
lances geniais que recordaremos até depois de 
mortos. 

Certamente veremos alguns desses lances hoje, 
para manter a boa média de gols do Matutão da 
Fifa. E para assentar que, em terra de miudinho, 
dois-pra-lá-dois-pra-cá é coisa de doentes do pé. 

CORAÇÃO NA CHUTEIRA

Latino quando joga bola leva para a cancha 
todas as dores do mundo, a sua, pessoal, e a de 
seu país. Junto com os onze jogadores, entram em 
campo as angústias, as lutas, o sofrimento e, mais 
ainda, o poder de superação de uma nação inteira. 
Os latinos são mais fígado e coração. Os europeus, 
frios e cerebrais. Nelson Rodrigues, também nisso, 
é catedrático.  Quem ouviu os mexicanos cantando 
o hino de seu país na primeira partida contra 
Camarões, a plenos pulmões, sentiu: se pudessem, 
entrariam em campo com a faca nos dentes para 
correr ao lado de Gio dos Santos e Chicharito.

Isso tudo para dizer que o jogo de hoje vai ser 
dramático feito novela, brasileira ou mexicana. 
Difi cilmente será jogo de um gol só, de time 
fechado ou escondendo o jogo. Vai ser faca – no 
caso peixeira - nos dentes, dos dois lados. O Brasil 
incentivado pelos cearenses, o México para tentar 
manter a aura sortuda nos últimos confrontos, 
exceção a sova na Copa das Confederações.

Como vai valer o jogo de peito aberto – e o 
Brasil vai estar em casa -, crave-se um 4 a 1 para os 
nativos. Vamos aumentar a patriotada embalando 
Neymar Jr. Este, marca dois gols. Sonhei também 
que Fred deslancha.

PEDREIRA

O México deve ser, de longe, o adversário mais 
difícil do Brasil nesta primeira fase da Copa do 
Mundo. 

E não só porque a Croácia, apontada como 
tal antes do início da competição, já tenha sido 
batida pelo selecionado de Felipão. Mas sim porque 
o México tem algo único em relação aos outros 
concorrentes: eles acham que podem vencer o Brasil. 

E têm time para isso. O jogo contra Camarões 
na Arena das Dunas mostrou uma equipe bem 
postada, afi ada e, apesar de parca criatividade, 
decisiva. 

Aliás, um adendo: eles tiveram mais facilidade 
para vencer o jogo inaugural deles, que nós tivemos 
para fazê-lo no nosso. 

A crise que viveu o México em 2013, quando 
chegou a ter quatro treinadores diferentes no 
comando técnico de sua seleção, parece ter sido 
abafada com a chuva que caiu no jogo válido pela 
primeira rodada, em Natal. 

O perigo continua na ponta de lança mexicana. 
Oribe Peralta, carrasco do time verde e amarelo nas 
últimas Olimpíadas, é quem estará em campo. Ao 
lado, Giovanni dos Santos – que quando resolve 
jogar, joga. 

Eles terão na reserva o ídolo de El Tricolor, 
Chicharito Hernández, o que lhes traz natural 
pressão em busca de uma boa atuação. 

Ainda assim acredito que o momento é do 
Brasil, posto que aposto numa vitória brasileira. 
Mas se contra a Croácia já foi difícil, hoje deve ser 
‘palo para bater um loco’. 

Amaro Sales – 
Presidente da 
Federação das 
Indústrias do RN

Brasil 3 x 1 México

Vão ser dois gols de Neymar 
e um de Oscar. O Brasil vai 
dar um banho de bola. Estou 
confi ante. O Brasil tem tudo 
para conseguir. O time está 
organizado e a torcida ajuda. 
Fator campo pesa bastante. 
Tem tudo para ser hexa e 
melhorar a autoestima do 
povo brasileiro”.

Hadja Rayanne - 
Presidente da 
Associação dos 
Magistrados do RN

Brasil 2 x 1 México

“Estou gostando muito de 
Oscar. Entrou contestado, 
mas foi o melhor em campo 
no último jogo. Acho que sai 
um gol dele. Estou confi ante 
no título, acho que a gente 
chega lá”.

Geraldo Ferreira – 
Presidente do Sindicato 
dos Médicos e da 
Federação Nacional 
dos Médicos 

Brasil 3 x 1 México

“México quase sempre 
complica o Brasil. Mas agora 
não. Espero que a seleção 
continue bem, estou torcendo 
muito. Jogando em casa, tem 
tudo para levar a taça. Torço 
muito mesmo. Estamos todos 
no clima para o hexa”.

Alberi Ferreira de 
Matos – Ex-jogador de 
futebol e ídolo do ABC 

Brasil 3 x 1 México

“Não tenho aposta para 
quem vai fazer os gols. 
Estou confi ante no título. 
As favoritas até estão bem. 
A Alemanha tem um time 
bom, junto com a França, 
Inglaterra, Itália. O próprio 
México tem um bom time. 
Mas acho que o Brasil vai 
levar o título”. 

Lula Belmont – 
produtor cultural

Brasil 2 x 1 México

“Não sei quem vai fazer os 
gols. Mas acredito que vamos 
levar a taça sim. O Brasil vai 
ganhar o hexa”.

Pitaqueiros

xBRASIL MÉXICO

melhorar a autoestima do 
povo brasileiro”.

no clima para o hexa”. levaar o título”. 

BOLEIROS
do Novo Jornaldo Novo Jornal
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Editor 

Everton Dantas

Previsto para ser confi rmado 
na convenção do PCdoB, ocorri-
da no sábado passado, o nome do 
deputado estadual Fábio Dantas 
(PCdoB) ainda não foi ofi cializado 
como candidato a vice-governador 
de Robinson Faria (PSD), que pre-
tende disputar o governo do esta-
do. Ontem ele divulgou nota solida-
rizando-se com a governadora por 
ela não conseguir homologar na 
convenção seu projeto de reeleição.

Mesmo com as relações polí-
ticas rompidas com Rosalba, Ro-

binson Faria criticou em nota a 
decisão interna que só cabia aos 
fi liados do DEM. Claramente de-
monstrando seu interesse nas elei-
ções que se aproximam, ele tratou 
o fato como sendo um desrespei-
to e um mau exemplo. “Não dese-
jo emitir opinião política por tra-
tar-se de assunto interno de uma 
agremiação partidária, nem tão 
pouco buscar proveito eleitoral (...) 
O pleito de outubro se aproxima e 
os eleitores terão a oportunidade 
de reagir ao ocorrido”, disse.

Em outubro, Robinson deve 
ter Henrique, que provavelmen-
te será apoiado pelo DEM, como 
principal concorrente. Seu vice ain-
da não foi ofi cializado. No encon-
tro do PCdoB, realizado no restau-
rante Cuxá no Hotel Residence, Ro-
binson Faria esteve presente, in-
dicou e aprovou, com o apoio dos 
presentes, o nome de Fábio Dan-
tas, porém, deixou a ofi cialização 
para amanhã, quando uma nova 
reunião deve ocorrer. Até lá perma-
necem em ampla discussão sobre a 

composição da sua chapa majori-
tária. A convenção do PCdoB será 
no dia 29 na Assembleia Legislativa.

A deputada federal Fátima Be-
zerra (PT), pré-candidata ao Se-
nado, também participou do en-
contro e no fi nal do mês tanto seu 
nome como o de Robinson devem 
ser homologados nas suas con-
venções partidárias. Para depu-
tados federais o PT fará a mesma 
coligação com PSD e PCdoB, mas 
na proporcional o partido forma-
rá aliança somente com o PCdoB.

O PMDB E os Democratas devem se 
unir em torno da candidatura do 
presidente da Câmara Federal, de-
putado Henrique Alves, para o go-
verno do Estado. Em convenção 
no último domingo, o DEM ho-
mologou o projeto de priorizar as 
eleições proporcionais, integran-
do o arco de alianças de Henrique 
que já contabiliza 15 partidos na 
sua base. A proposta de apoiar a 
reeleição da governadora Rosalba 
Ciarlini foi derrotada.

O presidente e pré-candidato 
do PMDB, Henrique Alves, aguar-
dava a decisão dos democratas 
para se pronunciar a respeito e di-
vulgar detalhes sobre a conven-
ção do PMDB, mas até ontem ain-
da não havia se manifestado so-
bre o assunto. Após a convenção, o 
DEM também não se pronunciou 
sobre a aliança.

Se tudo ocorrer como já vinha 
sendo ensaiado, DEM e PMDB es-
tarão juntos numa aliança pro-
porcional nas eleições de outubro. 
Este foi o desejo externado pelo 

presidente nacional e estadual dos 
Democratas, José Agripino Maia, 
quando o partido ainda não havia 
defi nido seu posicionamento no 
pleito que se aproxima.

A convenção peemedebista 
que deverá homologar a candida-
tura de Henrique para o governo 
está agendada para o próximo dia 
27 no ginásio Nélio Dias, na Zona 
Norte de Natal e seu arco de alian-
ças já reúne em torno de 15 parti-
dos, entre eles o PR do deputado 
federal e pré-candidato a vice de 
Henrique, João Maia, PROS, PSB, 
PSDB, podendo ser acrescido por 
outros em negociação.

Os aliados de Henrique tam-
bém devem realizar suas conven-
ções cartoriais no mesmo dia e lo-
cal para facilitar o processo e ho-
mologar o apoio a Henrique. A in-
tenção é que o DEM integre uma 
das duas chapas proporcionais, 
pelas quais a coligação majoritá-
ria se dividirá.

A convenção dos democratas 
foi realizada no último domingo e 
prevaleceu a proposta do senador 
José Agripino Maia, priorizando o 
lançamento de uma chapa apenas 

na proporcional, em uma aliança 
com o PMDB, PROS e PR para via-
bilizar a reeleição dos deputados 
estaduais (Getulio Rêgo, José Adé-
cio, Leonardo Nogueira) e federal 
(Felipe Maia) do partido.

A ideia já havia sido aprova-
da pelo diretório estadual no iní-
cio deste mês, quando Rosalba foi 
derrotada por 45 votos contra a 
sua reeleição, enquanto apenas 10 
correligionários foram favoráveis 
ao seu projeto.

Domingo, depois de quase seis 
horas de reunião e votação, fi cou 
decidido que o DEM não vai lan-
çar candidatura própria ao gover-
no do Estado. Foram 195 votantes 
e destes, 121 fi caram a favor da op-
ção defendida pelo senador Agri-
pino, de que é preciso fazer alian-
ça proporcional; 63 optaram pela 
candidatura à reeleição da gover-
nadora Rosalba Ciarlini; 9 votos 
nulos, 2 brancos e 48 abstenções.

A convenção aconteceu na 
sede do partido em Natal onde a 
governadora Rosalba Ciarlini fez 
uma explanação administrativa 
sobre seu governo. O deputado fe-
deral Felipe Maia defendeu a pro-

posta de José Agripino, enquanto 
o ex-deputado federal Ney Lopes 
tentou convencer o partido a aca-
tar a reeleição da governadora.

“O partido optou por sobrevi-
ver. O Diretório disse, a Executi-
va recomendou e agora a Conven-
ção homologou”, declarou o sena-
dor José Agripino. Durante a con-
venção, ele disse que sempre esteve 
presente à gestão de Rosalba ten-
tando viabilizar um arco de alian-
ças que viabilizasse este momen-
to. “Eu, silenciosamente, procurei 
sempre ajudar, ela (Rosalba) sabe 
disso. Atuei como um tecelão para 
formar um arco de alianças que pu-
desse dar apoio à sua administra-
ção. Mas o governo foi construin-
do um isolamento administrativo 
e político do qual eu não partici-
pei. Hoje, estamos nessa situação”, 
disse.

Agripino declarou ainda que 
não se tratava de uma questão pes-
soal, mas que precisava cumprir 
seu papel enquanto presidente da 
legenda no estado e no país. “Sou 
presidente nacional e minha obri-
gação é defender a sobrevivência 
do partido”, argumentou o senador.

CANDIDATO DO PT ao governo de 
São Paulo, Alexandre Padilha, 
minimizou ontem a ausência da 
presidente Dilma Rousseff  no 
ato do partido que confi rmou 
seu nome na disputa.

Segundo o petista, Dilma 
terá “papel decisivo” na corrida 
pelo Palácio dos Bandeirantes 
e deve desembarcar no estado 
até o início do próximo mês. O 
candidato disse ainda que ela 
já deu um tom da campanha 
paulista do partido e “colocou o 
dedo na ferida” do governador 
tucano Geraldo Alckmin (São 
Paulo), candidato à reeleição, 
mostrando empenho na briga 
estadual.

Anunciada como uma 
das principais estrelas do PT 
ao lado do ex-presidente Lula 
para a convenção do domingo 
passado, Dilma cancelou sua 
participação de última hora e 
irritou o comando da campanha 
de Padilha. Numa tentativa de 
amenizar o desgaste, a presidente 
gravou um vídeo no qual fez um 
duro ataque a Alckmin dizendo 
que o estado “São Paulo não 

pode mais confi ar em volume 
morto” e que precisa de alguém 
com “capacidade de fazer o que o 
estado merece”.

O governador enfrenta desde 
o início do ano uma crise hídrica 
que o levou a usar o volume 
morto do Sistema Cantareira 
(que abastece 8,8 milhões de 
pessoas na região metropolitana 
de São Paulo), para evitar 
um racionamento de água. A 
presidente registra índice de 
rejeição no estado, principal 
colégio eleitoral do país, maior 
do que em outras regiões.

A falta de Dilma foi 
justifi cada inicialmente com a 
preparação para um encontro 
com a chanceler da Alemanha, 
Angela Merkel, e depois por 
recomendação médica, devido 
a uma gripe. “Eu como médico 
infectologista, sou o primeiro a 
entender porque ela não pode 
vir. A gravação que ela fez deixou 
claro o envolvimento que ela tem. 
Ela colocou, inclusive, o dedo na 
ferida na falta de planejamento e 
de execução de obras do governo 
do PSDB”, disse Padilha.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

DEM ESCOLHE
SEU CAMINHO
/ ELEIÇÕES /  CONVENÇÃO DO DEMOCRATAS HOMOLOGA PROPOSTA DE PRIORIZAR ELEIÇÕES 
PROPORCIONAIS, PROJETO DE REELEIÇÃO DA GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI É VENCIDO

ROBINSON APROVA, 
MAS NÃO OFICIALIZA VICE

 ▶ Para o senador José Agripino, presidente nacional do DEM, “partido optou por sobreviver”; governadora Rosalba Ciarlini viu vencida a proposta de reeleição

Para Padilha, Dilma
está engajada

/ SÃO PAULO /

 ▶ Ex-presidente Lula foi, Dilma não,  à convenção do PT paulista

MARLENE BERGAMO / FOLHAPRESS

O PDT do Rio de Janeiro 
realizou sua convenção na 
tarde de ontem e confi rmou o 
apoio a Dilma Rousseff  (PT) à 
Presidência, em consonância 
com o PDT nacional, e indicou 
o deputado estadual Felipe 
Peixoto (PDT) à vice na chapa do 
governador Luiz Fernando Pezão 
(PMDB) à reeleição. A chapa tem 
ainda o ex-governador Sérgio 
Cabral (PMDB) como postulante 
ao Senado.

O ex-ministro do Trabalho 

Carlos Lupi, uma das vítimas 
de afastamentos no primeiro 
ano de gestão de Dilma, no 
período que fi cou popularmente 
conhecido como “faxina ética”, 
saiu em defesa da presidente, 
aludindo às vaias recebidas por 
ela em São Paulo, durante o jogo 
inaugural do Mundial de futebol.

“Não tem que se preocupar 
com vaia. Quem é brizolista sabe 
que a gente se alimenta da luta”, 
afi rmou à militância que lotou 
um auditório da sede do partido 
e, do lado de fora, acompanhou 
a convenção por um telão. Lupi, 
aliás, é a principal aposta para 
engrossar a bancada federal do 
partido no Estado.

LUPI MINIMIZA
VAIAS A 
PRESIDENTE

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ / 14.06.13
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Gosto dos animais porque me aceitam 
tal como sou. Ou gostam ou não 
gostam de nós, mas nunca nos julgam”

James Dean (1931 – 1955)

Ator norteamericano
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Natal na copa 
torcendo por 
mais uma vitória 
do Brasil!

Fotos
1. Wanúbia Santos e Tanawanda Alves
2. Ulrike Dantas e Abelardo Junior
3. Samon Valença e Noi Panamá
4. Tatiana Caçao, Lara Felix e Pedro 

Luciano
5. Yago Medeiros e Dafne Remigio
6. Mayara Medeiros e Flávia Alcantara

?
VOCÊ 
SABIA
Que ontem, no Dia Internacional 
da Tartaruga Marinha, o projeto 
Tamar comemora o recorde de 
nascimentos de fi lhotes em toda 
a história do projeto? Que nesta 
última temporada, de setembro 
de 2013 a maio de 2014, nasceram 
cerca de 2,2 milhões de fi lhotes, 
300 mil a mais que na penúltima 
temporada?

2

3

4

5

6

1

Copa no 
Catita
Telão para assistir 
ao jogo Brasil x 
México, entrada 
a R$ 15,00, e o 
samba do Patusco, 
quer mais o que? A 
pressão vai estar a 
todo vapor hoje no 
Buraco da Catita. 
Mais informações 
e reservas no 9967-
0062 com a Cris.

Clip
Uma equipe de alta qualidade 
foi eleita pela cantora potiguar 
Valéria Oliveira para participar da 
produção do seu novo videoclipe, “À 
fl or da pele”, música que integra o 
seu 8º disco de carreira, “Em Águas 
Claras”, em homenagem a Clara 
Nunes. Para lhe acompanhar, ao 
seu lado direito, conceber e elaborar 
o roteiro desse projeto, Valéria 
escolheu o diretor João Marcelino, 
amigo e colega de trabalho de 
longa data. O novo videoclipe será 
lançado esta semana.

Gana Fan Fest
Até a próxima segunda-
feira, os ganeses irão mostrar 
a sua diversidade cultural 
diariamente, a partir das 
16h, em estrutura montada 
no Ponto Sete, em Ponta 
Negra. Entre as atrações, 
apresentações de ritmos 
musicais como o Hiplife e o 
Highlife, e danças típicas como 
Azonto, Adowa e Agbadza. 
Entre os artistas confi rmados 
estão Grace Ashly, Samini, 
Ambuley, Nat Brew, Rebecca 
Acheampong e Shatta Wale.

Problema sério
O sujeito vai ao psiquiatra
– Doutor, estou com um problema: 
toda vez que estou na cama, acho 
que tem alguém embaixo. Aí eu 
vou embaixo da cama e acho que 
tem alguém em cima. Pra baixo, 
pra cima, pra baixo, pra cima. 
Estou fi cando maluco!
– Deixe-me tratar de você durante 
dois anos, diz o psiquiatra. Venha 
três vezes por semana, e eu curo 
este problema.
– E quanto o senhor cobra? - 
pergunta o paciente.
– R$ 120,00 por sessão - responde 
o psiquiatra.
– Bem, eu vou pensar - conclui o 
sujeito. 
Passados seis meses, eles se 
encontram na rua.
– Por que você não me procurou 
mais? - Pergunta o psiquiatra.
– A 120 paus a consulta, três vezes 
por semana, durante dois anos, 
ia fi car caro demais, ai um sujeito 
num bar me curou por 10 reais.
– Ah é? Como? 
– Por R$ 10 ,00 ele cortou os pés 
da cama...

Delícia
O Trio se prepara para levar toda 
sua equipe para o beach club da Via 
Costeira nos dias de jogo do Brasil. 
O restaurante será responsável 
por um fast food gourmet na 
Arena Budweiser. Entre os pratos 
de requinte e com o selo de 
qualidade já conhecidos da casa, 
quem participar do evento poderá 
aproveitar, por exemplo, o delicioso 
sanduíche de carpaccio. Nos dias 
de jogo que não são do Brasil, o 
Trio – em Petrópolis - funcionará 
normalmente. Contato: 3322-5038.

Modernidade
O novo portal de turismo do Rio 
Grande do Norte foi inaugurado 
semana passada. Moderno, 
funcional e interativo, a página 
eletrônica oferece ao internauta 
todas as informações de 
destinos, eventos e contatos 
para o turista transitar com 
segurança e conforto pelo 
nosso estado. O endereço da 
página, com tradução em cinco 
idiomas: português, espanhol, 
inglês, francês e italiano, é ttp://
natalbrasil.tur.br/

 ▶ Valéria Oliveira sendo dirigida por João Marcelino no seu novo videoclipe

 ▶ Alegria e gente bonita no Arena Pepper’s no jogo Brasil x Croácia

 ▶ As amigas Adriana Tinoco, Ana Cláudia e Rejane 

Bezerra Barros no aniversário de Antonio Nahud

 ▶ Fernando Paiva Campos é portador de defi ciência visual, 

graduando em Comunicação Social e intercambista na Inglaterra

 ▶ Lançamento da Casa Cor RN 

2014 na sede do América F.C.

RANYERE RODRIGUES
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Apesar de terem vindo a 
Natal infl uenciados pela Copa 
do Mundo, o casal Fred Gould 
e Kristen Johnsey admitiu que 
o real intuito da viagem era 
conhecer culturas diferentes 
– tanto que descartaram 
destinos convencionais, como 
Rio de Janeiro ou São Paulo. 
Os americanos, que seguem 
agora para Manaus, também 
enalteceram o exagero da 
imprensa internacional sobre 
os problemas brasileiros.

“Sabíamos que tinha 
muito exagero, mas quando 
chegamos aqui vimos um 
cenário praticamente oposto 
ao que se pinta lá fora. Um 
ponto que preciso ressaltar 
é a gastronomia local – 
simplesmente espetacular! 
Estamos realizados”, disse Fred 
Gould.

Outro ponto interessante 
sobre o casal em questão: 
dentre todos - todos mesmo! 
– os entrevistados pela 
reportagem, a esposa de 
Gould foi a única pessoa 
que conhecia a ligação 
histórica do país de origem 
com Natal. Segundo Kristen 
Johnsey, porém, o assunto é 
absolutamente ignorado pelos 
ianques em geral.

“Só sei disso porque 
gosto muito de história e 
pesquisei por conta própria, 
mas lá não se valoriza esse 
tipo de conhecimento. Em 
uma visão mais ampla, o 
norte-americano não é muito 
chegado a leituras e estudos”, 
fi nalizou.

A frase acima, muito em 
moda entre os ‘revolucionários’ 
e ‘comunistas’ brasileiros, 
foi dita à equipe do NOVO 
JORNAL na manhã de ontem, 
mas não por manifestantes. 
Dois turistas vindos do 
Canadá, Cody Ronnquist e 
Chad Forman, ainda tentavam 
adquirir ingressos para a 
partida em que a seleção 
norte-americana enfrentaria 
Gana. Contrariando a política 
de boa-vizinhança, ambos 
declararam que torceriam 
muito por uma vitória dos 
africanos, já que “não se dão 
com ianques”. 

“Canadenses não 
gostam de americanos, é 
basicamente a mesma coisa 
que observei aqui entre 
vocês e os argentinos – existe 
uma rivalidade histórica 
entre os dois países. Espero 
conseguir ingressos para 
torcer por Gana, hoje à noite; 
será muito prazeroso ver a 
derrota americana”, afi rmou 
Ronnquist. Os canadenses 
disseram esperar um placar 
apertado, 3x2, com os ganeses 
saindo vitoriosos ao fi nal.  

Depois de dois dias com 
muita chuva e transtornos na ci-
dade, a volta do sol (brando, ain-
da) devolveu a Ponta Negra as 
características de cenário perfei-
to para uma viagem de férias. E 
os americanos que vieram a Na-
tal para acompanhar a estreia 
da seleção ianque fi zeram ques-
tão de aproveitar o clima agra-
dável para caminhar pelo calça-
dão, pela areia, tomar banho de 
mar e saborear as iguarias típi-
cas da gastronomia litorânea.

Descendentes de costa-ri-
quenhos – e residentes em San 
Francisco, na costa oeste dos 
Estados Unidos –, os amigos 
Juan Padilla e Roger Martínez 
se mostraram impressionados 
com a tranquilidade da capi-
tal potiguar, especialmente por 
conta das campanhas promo-
vidas pela imprensa internacio-
nal, alertando os torcedores es-
trangeiros sobre os “inúmeros 
perigos” que correriam ao de-
sembarcar em terras brasileiras.

“Fizeram um monstro do 
Brasil, mas o que observamos 
é um país muito simpático e 
tranquilo. Claro que vemos pro-
blemas por aqui, mas nada que 
não exista nos EUA, por exem-
plo. Não entendo o por que de 
tamanho exagero, vocês têm 
praias lindíssimas, um povo re-
ceptivo e solícito, um clima fan-
tástico”, defendeu Padilla.

Completou Martínez: “O 
que achei mais legal daqui é 
que todo mundo parece que-
rer ajudar. Mesmo sem falar in-
glês, todos fazem questão de 
se comunicar conosco, ensi-
nar onde tem restaurante, ban-
co, nem que seja a base de si-

nais. Um turista estrangeiro nos 
EUA e que não fale inglês passa 
por difi culdades infi nitamente 
superiores”.

Se tempos atrás os norte-
-americanos não demonstra-
vam, qualquer intimidade com 
o futebol, recentemente o pa-
norama vem sendo sistematica-
mente modifi cado. Um exem-
plo disso são os torcedores Pat 
Grater e  Andrew Gerry, ambos 
naturais de Foxborough, no es-
tado de Massachusetts. Torce-
dores do time local, o New En-
gland Revolution, os jovens têm 
o “soccer” como esporte favori-
to, em detrimento das preferên-
cias nacionais da terra do Tio 
Sam – beisebol, basquete e fute-
bol americano.

“Sou louco por futebol, es-
tou realizando um sonho. Con-
segui ingressos para várias par-
tidas, inclusive a última do Bra-
sil na primeira fase (contra a se-
leção de Camarões, em Brasília). 
Mal posso esperar para ver Ney-
mar em campo; para mim ele e 
Messi são os melhores do mun-
do, muito à frente de Cristiano 
Ronaldo”, declarou Grater.

Gerry, também admirador do 
esporte, é mais cauteloso nas de-
clarações com relação às estre-
las do futebol mundial. “São to-
dos atletas de um nível extraor-
dinário, mas ainda vejo Neymar 
como uma promessa a se con-
solidar. Messi e Cristiano Ronal-
do são craques formados, fazem 
a diferença em qualquer time. 
Outro jogador fora de série, para 
mim, é Mario Balotelli... boa par-
te das chances que a Itália tem de 
levar o título se deve a ele”, anali-
sou o torcedor.

PELA SEGUNDA VEZ em sua história, 
a capital do Rio Grande do Norte 
foi invadida por norte-americanos 
que anseiam conquistar o mundo. 
No entanto, ao contrário do que 
aconteceu no passado, dessa vez 
a guerra é apenas dentro das qua-
tro linhas, correndo atrás da Bra-
zuca. Uma verdadeira legião de tu-
ristas estadunidenses – mais de 
20 mil visitantes, segundo a em-
baixada americana – chegou à ci-
dade para acompanhar os passos 
do time dos atacantes Dempsey e 
Altidore, que iniciou, em terras po-
tiguares, a caminhada rumo a um 
inédito título no mundial de “soc-
cer”, como eles chamam o  futebol.

Assim como os mexicanos fi -
zeram antes da estreia no mun-
dial, na última sexta-feira (13) – 
embora bem mais discretos –, os 
turistas da terra do Tio Sam apro-
veitaram a realização da Copa do 
Mundo para aproveitar as belezas 
da cidade, além de torcer por sua 
seleção nacional. 

Desde domingo, a presen-
ça dos “americans” em Natal po-
dia ser observada, especialmen-
te em Ponta Negra – e depois que 
as fortes chuvas do fi m de sema-
na deram uma trégua. Na manhã 
de ontem, horas antes do pon-
tapé inicial na Arena das Dunas, 
era possível encontrar milhares de 
pessoas utilizando roupas e aces-
sórios com motivos que remetiam 
à “Star-Spangled Banner”, como é 
conhecida a bandeira norte-ame-
ricana, por todo o calçadão do 

principal cartão postal natalense.
O primeiro dos visitantes en-

contrado pela reportagem, ain-
da bem cedo, foi Evan Mantel. Ca-
minhando pela avenida Engenhei-
ro Roberto Freire em busca de um 
táxi, o “yankee” contou que está 
aproveitando bastante a estadia 
na cidade.  Conforme detalhou, a 
receptividade nativa tem sido ex-
celente e não há qualquer motivo 
para reclamação, seja em relação 
à estrutura da cidade, aos preços 
praticados ou à segurança.

“Estou bastante relaxado, aci-
ma de tudo a cidade é muito bo-
nita, inspira tranquilidade. As pes-

soas são muito amigáveis, simpá-
ticas e solícitas”, comentou.

Mais adiante, caminhando pe-
las vias que ligam a principal aveni-
da do bairro à praia, os irmãos Kyle 
e Nathan Wagner, vindos da Cali-
fórnia, elogiaram as belezas natu-
rais de Ponta Negra. Os visitantes 
ressaltaram as semelhanças entre o 
estado americano e o RN, devido ao 
clima praiano e à população amis-
tosa característicos dos dois luga-
res. “Na verdade existe uma diferen-
ça básica: aqui é muito mais úmido, 
então as caminhadas são bem mais 
cansativas, mas, no geral, é bem pa-
recido”, pontuou Kyle. Nathan, por 

seu turno, demonstrou ser fanático 
por futebol, com desenvoltura ao 
comentar as chances dos america-
nos no mundial da Fifa.

“O time tem chances razoáveis 
de avançar às oitavas de fi nal, mas 
tudo depende da postura na estreia 
contra Gana, para injetar ânimo 
nos jogadores. O time ainda é in-
ferior tecnicamente, quando com-
parado especialmente a Portugal e 
Alemanha (os outros concorrentes 
do grupo G), mas Klinsmann (o téc-
nico) sabe extrair o melhor de cada 
jogador, então acho que é possível, 
uma classifi cação”, atestou, palpi-
tando vitória por 2x1 contra Gana.

TRAMPOLIM 
PARA O FUTEBOL
/ LEGADO DA COPA /  TORCIDA NORTE-AMERICANA PASSEIA POR NATAL ANTES DO 
JOGO CONTRA GANA E ELOGIA A TRANQUILIDADE DA CIDADE E A CULINÁRIA REGIONAL

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Turistas norte-americanos passeiam em Ponta Negra e torcem por um título inédito na Copa do Mundo 

 ▶ Evan Mantel, turista: “Estou 

bastante relaxado, a cidade é muito 

bonita, inspira tranquilidade”

 ▶ Kyle Wagner, turista: “Aqui é muito 

mais úmido, então as caminhadas 

são bem mais cansativas”

 ▶ Fred Gould e Kristen Johnsey, 

turistas: cenário oposto ao que se 

pinta lá fora

 ▶ Cody Ronnquist, turista canadense:  

torcida pela seleção africana contra a 

dos Estados Unidos

 ▶ Chad Forman, turista canadense: 

rivalidade com os EUA, contrariando a 

política de boa vizinhança

 ▶ Juan Padilla e Roger Martínez, turistas: “Fizeram um monstro do Brasil”

 ▶ Pat Grater e Andrew Gerry, turistas: “Realizando um sonho”

 ▶ Americanos aproveitam as belezas da Natal, além de torcer pela seleção

COPA COMO 
PRETEXTO

ELES NÃO 
GOSTAM DE 
AMERICANOS

OTIMISMO PRAIANO

FOTOS: VLADEMIR ALEXANDRE / NJ



▶ COPA 2014 ◀14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 17 DE JUNHO DE 2014

DURANTE OS PRÓXIMOS sete dias, Na-
tal vai poder conhecer de perto a 
cultura ganense, na festa promovi-
da pelo país com músicos e repre-
sentantes de expressões culturais 
típicas daquele país africano. A fes-
ta, que informalmente já está sen-
do chamada de “Gana Fan Fest”, 
começou a ser realizada ontem no 
Ponto 7, localizado na Avenida Ro-
berto Freire, em Ponta Negra.

A iniciativa é do próprio go-
verno de Gana, por intermédio do 
Ministério da Juventude e Esporte, 
cujo titular da pasta, Elvis Afrme-
-Ankrah, veio a Natal para acom-
panhar ao jogo contra os Estados 
Unidos.

Além de uma pequena mos-
tra de produtos artesanais típicos 
do país, o governo ganense tam-
bém providenciou um palco onde 
cerca de seis músicos vão se apre-
sentar nos próximos dias, das 16h 
às 22h, com acesso gratuito ao 
público.

De acordo com um dos produ-
tores do evento, o ganense Hen-
ry Marty, Natal vai poder conferir 

um bom recorte cultural do país 
na festividade que começou a ser 
realizada a partir da Copa passa-
da, como uma forma de estímulo 
aos jogadores, torcedores e ao pró-
prio país.

“Não serão apenas músicos, te-
remos danças também e outras ex-
pressões culturais”, comentou Hen-

ry, que também é produtor do Tea-
tro Nacional de Gana. “Nossa previ-
são inicial é de realizar o evento por 
sete dias, mas podemos estender 
um pouco mais”, explicou sobre a 
festa que está sendo transmitido ao 
vivo para Gana.

Desde que foi confi rmada na 
Copa de 2014, Gana escolheu Na-

tal como a sede dos torcedores 
e Maceió (AL), como a sede da 
seleção.

Segundo Nivaldo Guedes, dire-
tor da “Espacial Eventos”, empresa 
responsável pela logística local da 
festa, cerca de 1.500 ganenses vie-
ram na comitiva ofi cial do gover-
no, e que todos estão hospedados 

em um mesmo hotel na Lagoa do 
Bonfi m.

“Eles mesmos trouxeram os 
seus chefs de cozinha para pro-
videnciar a gastronomia de to-
dos eles. Demos apoio no sentido 
de eles encontrarem alguns tem-
peros, por exemplo, que eles que-
riam”, comentou.

De acordo com o cônsul 
de Diplomacia Pública dos 
EUA no Brasil, Matt Keener, 
ele mesmo vai pesquisar, 
após a Copa do Mundo, as 
possibilidades para que o 
país coopere com o acervo 
dos museus de Natal. “Após 
os jogos eu vou começar 
um processo de pesquisa, 
entrando em contato com 
bibliotecas, pesquisadores 
e outros museus. É muito 
importante que estes 
espaços sejam valorizados 
porque é uma fase 
importante da história 
norte-americana que está 
diretamente ligada a Natal, 
e ainda é desconhecida dos 
americanos e de muitos 
brasileiros”, considerou.

Orçada em cerca de R$ 
8 milhões, a partir de um 
convênio com o Ministério 
do Turismo, a reforma 
do prédio da Rampa já 
sofreu atrasos no prazo 
de entrega, no entanto, a 
previsão ofi cial é de que 
em dezembro o local fi que 
pronto para uso público. 

Além do museu e do 
memorial, o complexo será 
dotado de um auditório 
com capacidade para 126 
pessoas, por onde o passeio 
do futuro visitante deve 
começar com a exibição de 
um pequeno fi lme sobre o 
papel de Natal na Segunda 
Guerra Mundial.

AS RELAÇÕES HISTÓRICAS entre o Rio 
Grande do Norte e os Estados Uni-
dos foram relembradas ontem du-
rante a visita que a embaixadora 
norte-americana no Brasil Liliana 
Ayalde realizou às obras de constru-
ção do Memorial da Aviação e do 
Museu da Segunda Guerra, no pré-
dio da Rampa, em Santo Reis, onde 
afi rmou que o seu país pode contri-
buir com o acervo desses espaços 
que devem ser inaugurados em de-
zembro próximo. Ela esteve em Na-
tal para recepcionar o vice-presi-
dente Joe Biden, que veio assistir ao 
jogo entre os EUA e Gana, na noite 
de ontem, na Arena das Dunas.    

Projetos desenvolvidos pela 
Fundação José Augusto, O memo-
rial e o museu  irão resgatar e pre-
servar o papel preponderante que 
Natal desempenhou em meados 
do século passado como a maior 
base estrangeira de apoio à força 
aérea norte-americana durante o 
confl ito mundial.

“Caminhar neste local por onde 
os presidentes Roosevelt e Vargas 
estiveram no ano de 1943, em um 
momento tão importante da nossa 
história, é como reviver todos esses 
fatos”, revelou a embaixadora ao 
NOVO JORNAL, já na Pinacoteca 
do Estado, na Cidade Alta,  segun-
do destino visitado pela sua comi-

tiva, sempre acompanhada da go-
vernadora Rosalba Ciarlini.  

Sobre a possibilidade de os Es-
tados Unidos ajudar a montar o 
acervo dos dois espaços culturais, 
Ayalde revelou ter recebido a soli-
citação do governo potiguar, con-
siderando, de fato, a viabilidade da 
parceria. 

Na ocasião, a embaixadora Li-
liana Ayalde presenteou a gover-
nadora com um pôster com decla-
rações do presidente Franklin De-
lano Roosevelt sobre o Brasil, di-
tas em dois momentos distintos 
da história, um deles focando Na-
tal. O pôster também fará parte 
do museu, cujo acervo ainda está 
sendo montado. 

De acordo com a secretária ex-
traordinária de Cultura, Isaura Ro-
sado, boa parte do acervo dos espa-
ços que serão instalados na Rampa 
está em cartaz na Pinacoteca do Es-
tado, na exposição “E Natal ganhou 
a guerra”, também visitada pela 
embaixadora norte-americana.

Na mostra ela pode conferir 
fotografi as históricas produzidas  
pela revista “Life” no período da Se-
gunda Guerra, além de fardamen-
tos militares, binóculos, cartas tro-
cadas entre militares e familiares e 
os restos de um avião da Marinha 
encontrado próximo ao Forte dos 
Reis Magos pertencente aos EUA.

Ainda na Pinacoteca a embai-
xadora conversou com o ex-com-
batente, Alcindo Arnaldo da Silva 
(88). “Todas essas peças têm valor 
histórico muito grande. O próprio 
veterano (seu Alcindo) apontou 
para uma das fotografi as e disse 
que conhecia um dos soldados na 
foto. É uma troca histórica incrível 
entre os dois países”, comentou.

A embaixadora disse ter gos-
tado de Natal, apesar do pouco 
tempo e da agenda comprometi-
da com os compromissos do vice-
-presidente Joe Biden. “Deu para 
perceber que por aqui há praias 
maravilhosas, a ponto de me da-
rem curiosidade para querer vol-
tar em breve”, disse.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

UNIDOS PELA 
GRANDE GUERRA

/ RAMPA /  EMBAIXADORA NORTE-AMERICANA NO BRASIL, 
DURANTE VISITA A NATAL, ACENA COM PARCERIA PARA 
AJUDAR A MONTAR ACERVO DO MEMORIAL DA
 AVIAÇÃO E DO MUSEU DA SEGUNDA GUERRA

COOPERAÇÃO 
DO CONSULADO

 ▶ Exposição “E Natal ganhou a guerra”, instalada na Pinacoteca do Estado  ▶ Embaixadora americana Liliana Ayalde visita a Rampa, local histórico 

 ▶ Elvis Afrme-Ankrah, ministro do Esporte (c) de Gana: recorte cultural  ▶ Torcedores de Gana escolheram Natal como sede da Copa do Mundo

 ▶ Rosalba Ciarlini e a embaixadora Liliana Ayalde: pôster de Franklin Roosevelt 

 ▶ Matt Keener, cônsul de Diplomacia 

Pública dos EUA no Brasil: iniciar 

pesquisa para o acervo

Governo de Gana divulga 
sua cultura em Natal
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ELES MESMOS 
TROUXERAM OS SEUS 
CHEFS DE COZINHA 
PARA PROVIDENCIAR 
A GASTRONOMIA”

Nivaldo Guedes,
Diretor da Espacial Eventos
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